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RESUMO 

NETTO, Sthephany de Sousa Coelho. Dom Juan entre representações: um estudo da 

popularidade de Don Juan Tenorio de José Zorilla. 2023. 175 f. Dissertação (Mestrado) - 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 

2023. 

 

O objetivo da dissertação é compreender a razão pela qual a versão teatral romântica da 

personagem de Dom Juan Tenório conquistou e manteve sua popularidade na Espanha até a 

atualidade e eclipsou sua matriz fundadora da época barroca, El burlador de Sevilla. A primeira 

é de José de Zorrilla, Don Juan Tenorio, publicada em 1844; a segunda, é um texto atribuído a 

Tirso de Molina, cuja primeira edição conservada data de 1630. Para tanto, desenvolve-se um 

movimento comparativo entre as duas obras, analisando em cada uma delas a construção do 

enredo, das personagens, do espaço em que elas circulam, do tempo da ação encenada e dos 

diálogos.  Estes são examinados em relação a dois aspectos: como discurso e como recurso para 

resgatar fatos exteriores à representação dramática. Depois, busca-se ratificar a conquista da 

popularidade do Don Juan de Zorrilla por dois ângulos: um advém de expedientes da censura 

franquista emitidos para a encenação do drama, enquanto o outro resulta de anúncios na 

imprensa brasileira da presença da obra em palcos do país, que podem ser considerados 

indicadores da ação da diplomacia franquista no Brasil para fomentar a divulgação de uma 

imagem dos valores tradicionalistas da cultura espanhola irradiados pela peça. Esse material 

encontra-se em anexo.  

 

Palavras-chave: El burlador de Sevilla; Tirso de Molina; Don Juan Tenorio; José Zorrilla; 

censura franquista; encenações brasileiras de Zorrilla. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

NETTO, Sthephany de Sousa Coelho. Dom Juan among representations: a study of the 

popularity of Don Juan Tenorio by José Zorilla. 2023. 175 f. Dissertação (Mestrado) - 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 

2023. 

 

The aim of the dissertation is to understand the reason why the romantic theatrical version of 

the character of Don Juan Tenório conquered and maintained his popularity in Spain until the 

present day and eclipsed its founding matrix of the baroque era, El burlador de Sevilla. The 

first is by José de Zorrilla, Don Juan Tenorio, published in 1844; the second is a text attributed 

to Tirso de Molina whose first preserved edition dates from 1630. To this end, a comparative 

movement is developed between the two works, analyzing in each one the construction of the 

plot, the characters, the space in which they circulate, the time of the staged action and the 

dialogues. These are examined in relation to two aspects: as a discourse and as a resource to 

rescue external facts to the dramatic representation. Afterwards, is sought to ratify the conquest 

of popularity of Don Juan de Zorrilla from two other angles: one accrues from the Francoist 

censorship files issued for the staging of the drama; another, Brazilian press announcements of 

the presence of the work on stages in the country, which can be considered indicators of the 

action of Francoist diplomacy in Brazil to promote the dissemination of an image of the 

traditionalist values of Spanish culture irradiated by the play. This material is attached. 

 

Key words: El burlador de Sevilla; Tirso de Molina; Don Juan Tenorio; José Zorrilla; Francoist 

censorship; brazilian stagings of Zorrilla. 
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1. INTRODUÇÃO 

Conhecida como uma personagem lendária, Don Juan transcende seu lugar de 

personagem tornando-se popular a ponto de ter seu nome utilizado como adjetivo. Afinal, ao 

atribuir o nome a alguém, considera-se características que essa personagem mítica carrega, ou 

seja, o típico homem sedutor e enganador que busca apenas relacionamentos fugazes. 

A personagem de Don Juan teve a sua primeira versão dramática no século XVII em El 

burlador de Sevilla, obra atribuída a Tirso de Molina, e transformou-se em uma figura lendária 

ou um mito. Na periodização estabelecida pela historiografia literária espanhola, esse drama se 

insere no Século de Ouro, época em que a Espanha alcançou reconhecimento internacional de 

escritores que cultivaram diferentes formas em todos os gêneros literários.  

Nesse contexto artístico, o mito de Don Juan cruzou fronteiras e foi reelaborado por 

autores importantes que o interpretaram à luz de seus diversos contextos culturais, como, por 

exemplo, Molière que, ainda no século XVII, adaptou a personagem ao racionalismo do 

classicismo francês.  Já no Romantismo, destacam-se as leituras do mito na Inglaterra no longo 

poema Don Juan de Lord Byron e, novamente na Espanha, na peça de teatro Don Juan Tenorio, 

escrita por José Zorrilla.  

Diferentemente do Século de Ouro que conta com grandes nomes da literatura, como 

Cervantes e Lope de Vega, o Romantismo espanhol não foi um período de grande destaque na 

literatura. O teatro, especificamente, teve uma aparição tardia comparada a outros países 

europeus.  

la historia del drama romántico español es su tardía aparición y su corta duración. El 

retraso con que aparece tiene que ver mucho con la situación política de España 

durante los años clave de absolutismo y censura literaria del reinado de Fernando VII, 

que crea un clima adverso a la libre creación artística, mantiene en el exilio a los 

intelectuales españoles e impide que encuentren su natural cauce expresivo las ideas, 

creencias y actitudes que fermentan en la inteligencia española. (RAMÓN, 1986, 

p.311) 

 

Mesmo com o atraso do teatro no Romantismo, é nesse período que José Zorrilla publica 

Don Juan Tenório e alcança grande popularidade. A obra romântica passa a integrar o 

imaginário da sociedade espanhola e, até os dias atuais, segue sendo encenada todos os anos no 

dia de finados.  

Focando nas duas versões espanholas, a do século XVII e a do século XIX, esta 

dissertação de mestrado tem o objetivo de descrever ações de modo comparativo das obras El 

burlador de Sevilla y el convidado de piedra e Don Juan Tenorio para justificar a leitura 
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consolidada na crítica de o texto romântico ser mais popular que o barroco. Para tanto, 

propomos desenvolvê-la nas seguintes partes: (i) análise intrínseca de cada texto, apresentando, 

no primeiro, o enredo e as personagens e procurando evidenciar a alternância de relações entre 

membros de classes sociais diferentes, seguida da caracterização de cada uma das personagens, 

bem como seus deslocamentos no espaço e no tempo, logo a linguagem de sedução do 

protagonista, que implica as abordagens que têm com as mulheres e,  por fim, a linguagem de 

demanda de justiça divina e justiça terrena, colocando em destaque a questão da honra, 

norteadora do século de ouro. 

A análise do texto romântico segue os mesmos moldes: buscamos apresentar o enredo 

e os deslocamentos temporais e espaciais das personagens, bem como a caracterização dessas 

personagens, contrapondo com a construção que se dá no barroco; na sequência, abordamos o 

sentimento do amor enquanto meio de salvação e logo apresentaremos expedientes de censura 

de adaptações espanholas e críticas e publicações jornalísticas sobre a versão brasileira da peça 

de Zorrilla, intitulada “Dom João Tenório”.  

 

2. EL BURLADOR DE SEVILLA E SEU CONTEXTO DE PRODUÇÃO 

 

A obra El burlador de Sevilla y el convidado de piedra foi publicada no cenário 

contrarreformista. Nesse contexto, o tribunal da inquisição era encarregado de preservar a 

ortodoxia e, de maneira paralela à ação do tribunal, os cidadãos eram obrigados a serem 

delatores quando havia suspeita de transgressões, que poderiam “consistir em palavras, atos, 

gestos” que fizessem parecer que alguém estivesse “agindo fora do cânone” (GONZÁLEZ, 

2010, p.390). Sendo assim, a manutenção das aparências era de extrema importância para a 

manutenção da própria vida, tendo em vista as reações que eram incorporadas pela igreja diante 

dos “desvios”. 

Na literatura barroca, como afirma González (2010, p. 390), a exaltação da honra é a 

principal mantenedora das aparências dos indivíduos e, nesse sentido, podemos entender a peça 

atribuída a Molina como uma produção de cunho moralizador, tanto dos dogmas cristãos quanto 

da honra enquanto parte formadora do caráter de um ser. 

No drama El burlador de Sevilla, é apresentado ao público uma personagem jovem, 

nobre e sedutora, cuja ânsia desenfreada é conquistar as mulheres. O protagonista não faz 

distinção de classe social, tendo em vista que engana tanto as nobres como as plebeias. Com 
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um protagonista nobre e vicioso, a obra atribuída a Tirso de Molina reforça a visão moralista 

de que a justiça humana é falha, mas que nada fica impune à justiça divina. 

Diante de todas essas afirmações, é necessário compreender como se dá a construção de 

um enredo em uma peça teatral para, assim, entender o modo como Tirso de Molina nos 

apresenta a personagem Don Juan, e como este interage com as outras personagens. 

 

2.1 O enredo e personagens: o eixo dos deslocamentos e alternância de relações entre Don 

Juan e membros de classes sociais diferentes 

 

Em uma obra literária ficcional, entendemos o enredo como o “arranjo de uma história: 

a apresentação/representação de situações, de personagens nelas envolvidos e as sucessivas 

transformações que vão ocorrendo entre elas” (MESQUITA, 1994, p.7). Nesse sentido, as 

personagens desempenham um papel fundamental para o desenvolvimento de um enredo, pois 

é a partir delas que uma história se constrói.  

No romance, temos esse desenvolvimento mediado pelo narrador, que se coloca a cargo 

não só de caracterizar, mas também de descrever todas as ações das personagens. Tal mediação 

não é possível em uma peça teatral, já que esse gênero não conta com a presença de um narrador. 

Sendo assim, todo o desdobramento do drama fica a cargo das personagens, porque no teatro: 

 

a história não nos é contada, mas mostrada como se fosse de fato a própria realidade. 

Essa é, de resto, a vantagem específica do teatro, tornando-o particularmente 

persuasivo às pessoas para transformar, idealmente, a narração em ação: frente ao 

palco, em confronto direto com a personagem, elas são por assim dizer obrigadas a 

acreditar nesse tipo de ficção que lhes entra pelos olhos e pelos ouvidos. (PRADO, 

1995, p.85) 

 

 

Como afirma Almeida Prado (1995, p.84), a personagem teatral compõe “praticamente 

a totalidade da obra” e possibilita que a narração, presente nos romances, seja transformada em 

ação. Desse modo, não temos uma história narrada – deixando o leitor articular sua imaginação 

com base nos fatos contados –, mas sim um enredo mostrado, no qual o espectador acompanha 

a ação enquanto ela se desenvolve. 

Na peça El burlador de Sevilla, temos Don Juan como o personagem principal. O enredo 

do drama se movimenta entorno do percurso percorrido por essa personagem e todas as ações 

desenvolvidas por outras personagens também são construídas com base na interação com o 

protagonista. 
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A peça constrói um enredo ambientado na época do reinado de Alfonso XI, de 1312 a 

1350, e é organizada em três jornadas. No decorrer de cada uma delas, o espectador acompanha 

as ações das personagens. A primeira jornada do enredo se inicia com uma relação sexual entre 

Don Juan e a duquesa Isabela – que acontece em decorrência do primeiro engano cometido por 

Don Juan: o de fraudar a sua identidade e se passar por Duque Octávio, o futuro marido da 

duquesa.   

Ao ser descoberto, Don Juan recebe uma ordem de castigo e, a partir dessa atitude, 

acompanhamos a segunda ação da personagem: a fuga. O desdobramento da fuga só é possível 

por causa da ação anterior, a ordem de castigo do rei, somada a não obediência de um 

funcionário real, tendo em vista que o jovem só consegue escapar porque é auxiliado por seu 

tio Don Pedro, o funcionário real que deveria puni-lo. 

O enredo da peça barroca é marcado por um constante movimento espacial, desse modo, 

na medida em que as ações se desenvolvem, o espectador passa a ter contato com diferentes 

cenários. A primeira mudança ocorre logo após o protagonista deixar o castelo de Nápoles, 

quando, a caminho de Sevilha, Don Juan e seu criado se afogam no litoral de Tarragona. O 

afogamento nos fornece a informação de que após fugir o jovem se deslocou pelo mar e, como 

consequência dessa fuga, seguida de um afogamento, temos um salvamento, que é executado 

por Tisbea, uma pescadora do povoado local. 

A ação de salvamento vem acompanhada de uma oferta de hospedagem, o que abre 

margem para outra consequência: a mentira. Com uma abordagem diferente da que tem com a 

nobre, ao abordar a pescadora, Don Juan mente ao prometer um compromisso de matrimônio 

que não tem a intenção de cumprir e somente revela sua verdadeira identidade para se valer de 

sua condição de nobre e, assim, validar a sua palavra. O resultado desse engano é outra relação 

sexual, dessa vez entre o nobre e a pescadora. Após consumar o ato, Don Juan foge, 

consumando, assim, a mentira.  

No início da segunda jornada, é possível observar os desdobramentos das consequências 

deixadas pelas atitudes da personagem Don Juan. No castelo de Sevilha, após receber a 

informação sobre a desonra cometida contra a duquesa de Nápoles, o rei Don Alonso decide 

casar o jovem com Isabela, decisão que é tomada como tentativa de reparar os danos causados 

por Don Juan e retomar a ordem da corte. 

A decisão reparadora do rei é recebida, de imediato, pelo espectador como algo ineficaz, 

tendo em vista que se trata da resolução de um caso isolado e que outros enganos já haviam 

sido cometidos. Na cena em que segue, o espectador observa o desenvolvimento da próxima 
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ação da personagem Don Juan, bem como o acúmulo de outro engano – o nobre novamente tem 

a atitude de fraudar sua identidade.  

Ao deixar o povoado e chegar no castelo de Sevilha, Don Juan encontra o velho amigo 

Marques de la Mota, que lhe relata a paixão que nutria por uma prima chamada Doña Ana. O 

fato de saber sobre os atributos da nobre desperta o interesse de Don Juan, mas é a ação de 

receber um bilhete de uma senhora que tem como consequência a atitude de forjar sua 

identidade, pois, ao se dar conta de que se tratava de um bilhete em que Doña Ana convidava 

Marques para um encontro, o jovem se dirige até a casa da nobre e se passa por seu amante. 

 A ação se desenvolve em condições muito similares às do primeiro engano: durante a 

noite e em um quarto com pouca luz. Além disso, a consequência de fraudar sua identidade é a 

tentativa de outra relação sexual. No entanto, o jovem acaba sendo descoberto pelo pai de Doña 

Ana, Don Gonzalo de Ulloa, que resulta em um combate entre eles. O nobre senhor duela pela 

necessidade de defender a honra de sua filha e de sua família, enquanto Don Juan duela pela 

tentativa de manter a sua vida. O combate, por sua vez, tem como consequência a morte de Don 

Gonzalo e, movido pela intenção de não ser descoberto como o autor da morte, Don Juan foge.  

A fuga o direciona para uma vila onde Don Juan e seu criado chegam em um 

matrimônio, e a noiva, Arminta, juntamente com seu pai, deixa-os permanecer. A ação de 

permitirem a presença de Don Juan resulta novamente no engano por meio de mentira e o ato 

de mentir resulta novamente em outra relação sexual, dessa vez entre o nobre e a noiva. 

No início da terceira e última jornada, o espectador acompanha a estratégia utilizada por 

Don Juan para enganar os noivos Arminta e Batricio. Para o noivo, o jovem diz ser um antigo 

amante de Arminta e, para a noiva, afirma que Batricio já não tem a pretensão de manter o 

matrimônio. A partir dessas falsas afirmações, Don Juan tem uma atitude similar à que teve 

com a pescadora Tisbea. Durante a noite, ele visita a cabana de Arminta e, valendo-se da sua 

posição de nobre, mente ao prometer se casar com ela. Após consumar a relação sexual, o jovem 

foge e a fuga, outra vez, é motivada pela intenção de não cumprir a promessa.  

Percebe-se que o enredo nos apresenta um padrão de comportamento da personagem 

protagonista: Don Juan engana uma personagem feminina e depois foge. Por mais que as 

abordagens às nobres sejam diferentes das que foram feitas às plebeias, as quatro relações 

sexuais são realizadas durante à noite.  

Tal característica coloca em relevo dois pontos importantes sobre a construção do 

espaço enquanto fator contribuinte para desenvolvimento das ações do protagonista: o primeiro 

ponto é que a abordagem feita por Don Juan em um quarto escuro e durante à noite colabora 
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para que ele passe por outras pessoas, visto que a falta de luz dificulta sua identificação. Já o 

segundo ponto diz respeito às normas de condutas sociais, pois, tendo em vista a proibição 

vigente na época de envolvimento sexual antes do casamento, os encontros durante à noite 

reforçam a ideia do escondido, “às escuras”, e podem ser interpretados como uma maneira de 

vedar um ato proibido do olhar social.   

Na cena que segue, após o engano cometido contra a quarta mulher, temos a ação de um 

convite e, como consequência dessa ação, um jantar. Ao deixar a aldeia, Don Juan se direciona 

novamente para o castelo de Sevilha. No percurso de retorno, o nobre e seu criado encontram 

uma capela com uma estátua erguida em homenagem a Don Gonzalo de Ulloa e, de maneira 

jocosa, o jovem a convida para um jantar. O convite feito por Don Juan resulta na visita da 

estátua que, uma vez na casa de Don Juan, retribui o convite e o jovem aceita.  

Ao aceitar o convite de Don Gonzalo, Don Juan é conduzido para a consequência final: 

a morte. O nobre se dirige até a capela de encontro, que representa, no enredo, o espaço do juízo 

final e é recebido por Don Gonzalo, o enviado para o acerto de contas. Assim, como forma de 

punição por todos os enganos cometidos, Don Gonzalo se aproxima de Don Juan e o arrasta 

para sepulcro em direção ao inferno.  

Mesmo com a morte de Don Juan, todos os enganos deixados por ele geraram acúmulos. 

Desse modo, as mulheres enganadas se dirigem até o palácio em busca de reparação. O fato de 

o nobre ter morrido faz com que os homens peçam ao rei para se casarem com suas antigas 

pretendentes. Visando apresentar que a restauração da ordem foi alcançada, o desfecho do 

enredo vem em forma de reparação e remanejamento de casamentos entre todas as pessoas 

afetadas pelos enganos do jovem.  

 

2.2 Caracterização das personagens 

 

A personagem Don Juan é caracterizada na peça barroca como um jovem nobre que 

possui um vício desenfreado em enganar – principalmente mulheres – para se relacionar 

sexualmente com elas. No entanto, ele não se limita a isso, pois também engana todos que, de 

alguma maneira, apresentem obstáculos no seu caminho. 

A primeira personagem em interação com Don Juan, que é apresentada aos 

espectadores, é a Duquesa Isabela. Trata-se de uma jovem nobre que estava prometida em 

casamento para outro nobre, o Duque Octavio, e é a primeira das quatro mulheres enganadas: 

 

Isabela. Salid sin hacer ruído, Duque Octávio. 
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Don Juan. El viento soy, 

Isabela. Aun así, temiendo estoy que aquí habéis de ser sentido, 

que haberos dado en palacio entrada de aquesta suerte es crimen  

digno de muerte. (MOLINA, 2008, p.139) 

 

 

Com base no fragmento apresentado, percebemos que a duquesa já mantinha encontros 

amorosos com Duque Octavio mesmo antes da oficialização do matrimônio, pois ela pensa estar 

no quarto com seu futuro esposo. As falas da personagem demonstram uma consciência de que 

seu ato está transgredindo com as regras sociais. Seu único temor é ser descoberta e ser o duque 

punido com a morte.   

A Duquesa Isabela é uma mulher da sociedade espanhola do século XIV que entende 

que sua posição vem acompanhada por normas de conduta a serem seguidas, sendo a 

manutenção da honra a principal. Tendo em vista essa consciência, a personagem só se coloca 

em risco por confiar que se casaria com o duque em breve e que, uma vez casada, não estaria 

cometendo um crime: 

 

Isabela. El aventurar mi honor,  

Duque, de esta suerte, ha sido segura,  

con entender que mi marido has de ser. 

Don Juan. Digo que soy tu marido,  

y otra vez te doy la mano. (MOLINA, 2008, p. 140) 

 

 

As estratégias pensadas pela duquesa saem de controle quando ela é descoberta pelo Rei 

de Nápoles. A personagem do rei se apresenta no drama como a responsável pela manutenção 

da ordem e da imagem social da corte, cumpre um papel mediador e se encarrega de dar ordens. 

Tais características são acentuadas quando ordena ao seu funcionário Don Pedro que os 

responsáveis pelo ato transgressor sejam punidos: 

 

Rey. Haced prender y matar 

ese hombre y esta mujer. 

Don Pedro. ¿Quién son? 

Rey. No es de bien conocerlos, 

Porque si aquí llego a verlos 

no me queda más que ver. 

Pues me venzo y me resisto, 

vosotros no me incitéis,  

que en estos que ver queréis, 

sin verlos, mi ofensa he visto. 

Don Pedro Tenorio, a vos 

esta prisión os encargo. 

Si ando corto, andad vos largo, 

y ved quién son esos dos.  

(MOLINA, 2008, p. 140-141) 
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Don Pedro é um nobre que ocupa um cargo de funcionário real e, pela função que lhe é 

conferida, inferimos que é alguém em quem o rei confia. A personagem demonstra entender a 

posição que ocupa e se apresenta disposta a cumprir com suas obrigações. Na passagem que 

segue, o espectador percebe que, mesmo sendo um homem com intenções de honrar sua função 

dentro do quadro social, Don Pedro toma sua decisão por influência de laços sanguíneos, 

demonstrando que, para ele, a família se configura como a estrutura mais importante:  

 

Don Pedro. ¡Mayor agravio 

y desventura mayor! 

Tu padre desde Castilla  

a Nápoles te envió 

por insufrible, y te dio 

cárcel la espumosa orilla 

del mar de Italia, causando  

mil escándalos en ella,  

no reservando doncella 

ni casada reservando. 

Ya no te sufre la tierra 

 y estoy por matarte aquí; 

pero como veo en ti 

sangre que mi pecho encierra, 

por fuerza te he de librar. 

¿Tienes por dónde escaparte? 

Don Juan. Aquí está un balcón. 

Don Pedro. ¿Colgarte  

puedes por él y bajar  

al suelo? 

Don Juan. Aunque está muy alto,  

por la capa bajaré. 

Don Pedro. Baja pues, porque no esté  

el Rey con más sobresalto, 

que yo diré que te echaste 

por una ventana, huyendo  

de mí. (MOLINA, 2008, p.144) 

 

 

O discurso da personagem Don Pedro faz uma reconstrução do passado de Don Juan e 

sua fala se constitui em um “sermão” de um familiar para outro. Nota-se que a personagem 

conhece bem o seu sobrinho e os erros anteriores cometidos por ele. Mesmo não concordando 

com as atitudes de Don Juan, Don Pedro não quer ser o autor da morte de um membro da família 

e a solução que encontra é deixá-lo escapar.   

Em contrapartida, notamos que a personagem Don Juan se vale dos privilégios da sua 

condição de nobre e consegue ficar impune ao castigo, mesmo tendo cometido um ato 

considerado digno de morte. Como destacado por González, “a capacidade de Don Juan para o 

engano é a manifestação básica de sua superioridade, que faz com que ele seja inatingível para 
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a justiça humana que, exercida pela mesma classe social à qual pertence Don Juan, jamais 

consegue atingi-lo” (GONZÁLEZ, 2010, p. 424). 

As atitudes de Don Juan colocam em evidência a falha da justiça humana. Com isso, a 

atitude da personagem Don Pedro se constrói no enredo como representação dos favores 

exercidos na época.  

A segunda mulher que a personagem encontra é Tisbea: 

 

(…) Mi honor conservo en pajas 

Como fruta sabrosa, 

Vidrio guardado en ellas 

Para que no se rompa. 

De cuantos pescadores  

com fuego Tarragona 

de piratas defende  

en la argentada costa, 

desprecio soy, encantado, 

a sus promesas, roca. (MOLINA,2008, p. 158) 

 

Tisbea é uma pescadora que vive em um povoado nas costas de Tarragona e é a segunda 

mulher enganada por Don Juan. Notamos uma personagem, com base no fragmento acima, que 

afirma manter sua honra, ou seja, ser uma mulher virgem. Ela se orgulha disso, mesmo vivendo 

em um meio no qual era abordada constantemente por diferentes homens. 

A primeira interação com a personagem Don Juan acontece de forma indireta, pois é o 

criado do nobre, Catalinón, que o apresenta para a pescadora. Na passagem que segue, notamos 

uma característica importante: a verdadeira identidade do nobre é revelada para a plebeia: 

 

Tisbea. ¿Quién es este caballero?  

Catalinón. Es hijo, aqueste señor, del Camarero mayor del Rey,  

por quien ser espero antes de seis días Conde en Sevilla, adonde va, 

y adonde su Alteza está, si a mi amistad corresponde. 

Tisbea. ¿Cómo se llama? 

Catalinón. Don Juan Tenorio. (MOLINA,2008, p.164). 

 

No trecho apresentado, temos uma menção explicita da posição de nobre ocupada por 

Don Juan, fator que contribui para abordagem à plebeia, pois, tendo em vista a possibilidade de 

ascensão social por meio de matrimônio com o nobre, e por acreditar na promessa de Don Juan, 

a personagem Tisbea se afasta de seus princípios: 

 

Don Juan. Porque si me amaras mi alma favorecieras. 

Tisbea. Tuya soy. 

Don Juan. Pues di, ¿qué esperas, o en qué, señora, reparas? 

Tisbea. Reparo en que fue castigo de Amor el que he hallado en ti. 
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Don Juan. Si vivo, mi bien, en ti, a cualquier cosa me obligo. Aunque yo sepa perder 

en tu servicio la vida, la diera por bien perdida, y te prometo de ser tu esposo. 

(MOLINA,2008, p.178). 

 

 

Com uma abordagem diferente da que fez às nobres, em que se passa por outra pessoa, 

Don Juan constrói com as plebeias um engano pautado em uma falsa promessa de casamento. 

Por ter atitudes como essa, Don Juan é advertido inúmeras vezes, no entanto, não demonstra 

nenhuma preocupação e justifica sua ação como um hábito antigo.  

Entre as personagens que cumprem esse papel conscientizador dentro da peça de 

Molina, temos Catalinón, o criado de Don Juan, que se mantém fiel ao amo e que o acompanha 

em todas as suas andanças: 

 

Catalinón. ¿Al fin pretendes gozar a Tisbea? 

Don Juan. Si el burlar es hábito antiguo mío, 

 ¿qué me preguntas sabiendo mi condición? 

Catalinón. Ya sé que eres langosta de las mujeres. 

Don Juan. Por Tisbea estoy murriendo, que es buena moza. 

Catalinón. ¡Buen pago a su hospedaje deseas!  

Don Juan. Necio, lo mismo hizo Eneas con la reina de Cartago. 

Catalinón. Los que fingís y engañáis las mujeres de esa suerte  

la pagaréis en la muerte. 

Don Juan. ¡Qué largo me lo fiáis! 

 (MOLINA,2008, p. 177). 

 

 

Mesmo assumindo, por vezes, um discurso que visa conscientizar seu amo, Catalinón 

não interfere diretamente nas ações de Don Juan, pois entende a posição social que ocupa: como 

criado, sua única função é servir e obedecer. Não cabendo a ele a função de delatar os atos do 

nobre, sua ousadia se limita a alertá-lo. 

A personagem de Don Juan não visualiza as consequências de seus atos como algo 

imediato, pois:  

 

(…) ele jamais se preocupa com o futuro, como prova sua resposta “¡cuán largo me 

lo fiáis!”, às reiteradas advertências de que à hora da morte pagará pelos seus crimes. 

Não há projetos, a não ser imediatíssimos: possuir essa mesma noite a mulher que 

acaba de conhecer e fugir logo mais. (GONZÁLEZ, 2010, p.424) 

 

 

Por mais que exista a consciência sobre cada ação executada, Don Juan é uma 

personagem que não se propõe a refletir, dado que se limita a viver o gozo e projeta as possíveis 

consequências para um futuro que nem ousa olhar. O tempo que realmente importa para a 

personagem é o do presente, do prazer momentâneo que pode obter, dos laços que não precisam 

ser estabelecidos e da fuga sem arrependimento.  
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 A próxima personagem que aparece no enredo em interação com o protagonista é 

Marques de la Mota, um nobre que apresenta anseios bem similares aos de Don Juan, pois deixa 

claro seu interesse em se divertir com mulheres. Diferente do nobre enganador, Mota é 

apaixonado por uma mulher, sua prima Doña Ana. Esta representa a terceira mulher enganada 

por Don Juan e é apresentada no enredo como uma nobre que viveu durante muito tempo em 

um convento, sendo retirada de lá apenas quando seu pai, Don Gonzalo, arranja um bom 

casamento para ela como forma de bonificação por suas atitudes decorosas.  

Mesmo confinada, Doña Ana mantinha contato – proibido – com seu primo, por quem 

era apaixonada. Tal fato é evidenciado quando a nobre escreve um bilhete e o endereça ao 

Marques de la Mota, e é justamente por ter um acesso prévio a esse material que Don Juan se 

passa por Marques e a engana:  

 

Doña Ana. ¡Falso, no eres el Marqués! ¿Que me has engañado? 

Don Juan. Digo que lo soy. 

Doña Ana. Fiero enemigo, mientes, mientes.  

Don Gonzalo. La voz es de Doña Ana la que siento.  

Doña Ana. ¿No hay quien mate este traidor homicida de mi honor? 

 Don Gonzalo. ¿Hay tan grande atrevimiento? <<Muerto honor>>, dijo. ¡Ay de mí! Y 

es su lengua tan liviana que aquí sirve de campana. 

Doña Ana. ¡Matadle! (MOLINA, 2008, p.203) 

 

 

A tentativa de engano de Don Juan é descoberta pela nobre e pelo seu pai, Don Gonzalo 

de Ulloa – a única personagem disposta a enfrentar Don Juan. Don Gonzalo é caracterizado 

como um senhor nobre que mantém o cargo de comendador mayor e, de acordo com 

informações retiradas da Real Academia Española (RAE), consiste em um cavaleiro de 

dignidade imediata das ordens militares. O nobre representa uma personagem que mantém a 

virtude e demonstra agir de acordo com os preceitos da época, características que são colocadas 

em relevo quando Don Gonzalo duela com Don Juan e morre em nome da honra de sua filha e 

de sua família.  

A honra é um tema fundamental para compreender a atitude de Don Gonzalo de morrer 

em defesa da filha, pois o fato de ser um homem nobre faz com que essa ação seja algo 

imprescindível. Ao tratar a temática da honra, Lucien Febvre (1998, p.66) afirma que ela está 

ligada a diversos fatores, mas pode ser definida como uma recusa a pactuar com tudo que seja 

considerado baixo ou vulgar. No que diz respeito à honra dentro de um grupo social, composto 

por mulheres e homens, existem alguns preceitos a serem seguidos: 
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O grupo das mulheres que, antes do casamento e enquanto donzelas, “virgines”, em 

seguida na família e em relação à família (ou mais precisamente no casamento e em 

relação ao casamento) têm uma honra especial que cria um certo número de 

obrigações, uma honra que não devem perder, uma honra feita de castidade e de 

fidelidade que elas não devem prostituir; o grupo dos homens que, na família e em 

relação à família (ou mais precisamente no casamento e em relação ao casamento) 

têm uma honra a respeitar, uma honra à base de fidelidade e uma honra que não devem 

perder, pois se forem enganados, sabem que estarão desonrados por aquele que os 

engana. (FEBVRE,1998, p.62) 

 

 

A personagem de Doña Ana se enquadra na definição de donzela virgem, pois, mesmo 

tendo seu casamento planejado com um nobre, ainda é uma jovem solteira e, por essa razão, 

deve manter sua pureza e honra até o momento de seu casamento. Já a personagem Don Gonzalo 

pertence ao grupo de homens nobres que têm por obrigação fazer com que a honra de sua família 

permaneça intacta. Essa obrigação explica a reação da personagem quando descobre a intenção 

de Don Juan com sua filha. Nesse sentido, nobres que ocupam a posição de Don Gonzalo não 

podem permitir que a honra de sua família corra riscos, já que uma desonra funciona como 

forma de destruição do nome de toda uma geração:  

 

(...) existe uma honra de família, pois os pais podem ser desonrados por seus filhos, e 

os filhos desonrados por seus pais, em virtude de certos atos, certas atitudes, certas 

opiniões e porque o sentimento dessa desonra é forte o suficiente para conduzir os que 

o experimentam até mesmo ao suicídio e ainda ao assassinato. Pois o sangue lava a 

desonra ou, como se costuma dizer, a honra se lava com sangue. (FEBVRE, 1998, 

p.62) 

 

 

A personagem de Don Gonzalo enxerga a morte de Don Juan como a única maneira de 

recuperar a honra de sua família, pois é com o “sangue” do jovem que o nobre limpará a desonra 

sofrida. No combate, a morte de Don Gonzalo se instaura como a maior consequência dos atos 

de Don Juan e, mesmo diante disso, a personagem não demonstra nenhum tipo de 

arrependimento, pois “jamais reflete sobre seus atos, o que elimina por completo que ele possa 

carregar a noção de culpa” (GONZÁLEZ, 2010, p. 425). 

Sem a concepção de culpa, a personagem continua em movimento e comete mais 

enganos. A quarta e última mulher enganada é a plebeia Arminta: 

 

Arminta. Vete, que vendrá mi esposo. 

Don Juan. Yo lo soy. ¿De qué te admiras? 

Arminta. ¿Desde cuándo? 

Don Juan. Desde ahora. 

Arminta. ¿Quién lo ha tratado? 

Don Juan. Mi dicha. 

Arminta. Y ¿quién nos casó? 

Don Juan. Tus ojos. 

Arminta. ¿Con qué poder? 
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Don Juan. Con la vista. 

Arminta. ¿Sábelo Batricio? 

Don Juan. Sí, que te olvida.  

Arminta. ¿Que me olvida? 

Don Juan. Sí que yo te adoro. 

Arminta. ¿Cómo? 

Don Juan. Con mis dos brazos. 

Arminta. Desvía. 

Don Juan. ¿Cómo puedo, si es verdad que muero? 

Arminta. ¡Qué gran mentira! 

Don Juan. Arminta, escucha y sabrás,  

si quieres que te la diga, la verdad,  

si las mujeres sois de verdades amigas.  

Yo soy noble caballero,  

cabeza de la familia de los Tenorio  

antiguos ganadores de Sevilla. (…)  

Vite, adoréte, abraséme,  

tanto que tu amor me obliga  

a que contigo me case. (MOLINA, 2008, p.223-224)  

 

 

Arminta é apresentada como uma mulher humilde que vive em uma aldeia. Diferente 

de Tisbea, que é dissuadida diretamente, para conseguir se relacionar sexualmente com Arminta 

o engano de Don Juan passa primeiro pelo noivo Batricio. 

A jovem se demonstra incomodada com a abordagem do nobre, pois havia acabado de 

se casar. No entanto, após ser informada sobre a falsa desistência de seu marido, acaba 

acreditando em Don Juan. Podemos destacar que a personagem de Arminta acredita e aceita o 

falso pedido de casamento porque tinha a intenção de manter seu projeto de vida. Diante da 

suposta desistência de Batricio, a jovem vê em Don Juan a possibilidade de seguir com seus 

planos de matrimônio. 

Para além dos enganos, a última ação realizada por Don Juan no drama do Século de 

Ouro confere à personagem a característica de um ser sarcástico que, além de “zombar” de toda 

a sociedade por meio de suas atitudes transgressoras, trata com desdém a homenagem prestada 

a uma pessoa considerada valorosa. Como podemos perceber na passagem em que zomba da 

estátua erguida em homenagem a Don Gonzalo: 

Don Juan. ¿Qué sepulcro es éste? 

Catalinón. Aquí Don Gonzalo está enterrado. 

Don Juan. Éste es a quien muerte di. Gran sepulcro le han labrado. 

Catalinón. Ordenólo el rey así. ¿Cómo dice este letrero? 

Don Juan. <<Aquí aguarda del Señor el más leal caballero la venganza de un 

traidor>>. Del mote reírme quiero. Y, ¿habéisos vos de vengar, buen viejo, barbas de 

piedra? 

Catalinón. No se las podrá pelar quien barbas tan fuertes medra. 

Don Juan. Aquesta noche a cenar os aguardo en mi posada; allí el desafío haremos, si 

la venganza os agrada; aunque mal reñir podremos si es de piedra vuestra espada.  

Catalinón. Ya, señor, ha anochecido. Vámonos a recoger. 

 (MOLINA, 2008, p.233) 
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O convite realizado por Don Juan e a posterior aparição da estátua atribui ao drama a 

ideia de um poder divino. Don Gonzalo assume a posição de um enviado das forças divinas e 

se converte na única personagem capaz de fazer justiça e acabar com esse mal social:  

 

Don Juan. Que me abraso, no me aprietes. 

Con la daga he de matarte, 

mas ¡ay!, que me canso en vano 

de tirar golpes al aire. 

A tu hija no ofendí, 

que vio mis engaños antes. 

Don Gonzalo. No importa, que ya pusiste 

tu intento. 

Don Juan. Deja que llame 

quien me confiese y absuelva. 

Don Gonzalo. No hay lugar, ya acuerdas tarde. 

Don Juan. Que me quemo, que me abraso. 

Muerto soy (Cae muerto.) 

Catalinón. No hay quien se escape, 

que aquí tengo de morir 

también por acompañarte. 

Don Gonzalo. Esta es justicia de Dios, 

quien tal hace, que tal pague. 

(Húndese el sepulcro, con Don Juan y Don Gonzalo, 

con mucho ruido, y sale Catlinón, arrastrando.) 

 (MOLINA, 2008, p.255)  
 

 

A personagem de Don Juan não chega a demonstrar arrependimento nem no momento 

de seu juízo final. A fala do protagonista destaca que, em seu entendimento, o momento do 

juízo final seria uma oportunidade de se confessar e de obter a absolvição. Don Juan nunca 

acreditou que de fato morreria e o momento em que o jovem projetava como algo distante enfim 

chega. Seu único final provável é a morte, pois mesmo que a justiça humana tenha falhado, a 

ideia reforçada no drama é a de que nada fica impune à justiça divina, afinal, Don Gonzalo se 

autoafirma como o justiceiro de Deus. 

 No desfecho do enredo, as personagens afetadas por Don Juan voltam a aparecer. 

Tisbea, por exemplo, é retomada como a mulher que demonstra, outra vez, sua independência 

ao procurar o rei de Sevilla com Isabela a fim de buscar a restauração da sua honra. Assim como 

Tisbea e Isabela, Arminta e todos os homens afetados pelas atitudes de Don Juan buscam por 

remediação. 

O rei de Sevilla, com atitudes bem similares ao de Nápoles, caracteriza-se como o 

mediador do ato de reorganizar os casamentos, conferindo à personagem um tom de 

apaziguador de escândalos sociais.  
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2.3 Deslocamentos no tempo e no espaço 

 

O enredo da peça El burlador de Sevilla se passa em diferentes espaços e, em sua 

maioria, são apresentados a partir das andanças da personagem Don Juan. Além de fornecerem 

informações sobre o percurso do protagonista, as mudanças espaciais do enredo se constituem 

como forma de apresentar outras personagens ao espectador, sejam elas atuantes no desenrolar 

das consequências deixadas por Don Juan, sejam elas componentes importantes para o 

desenvolvimento do drama.  

O início da primeira jornada tem como espaço um quarto de um palácio situado na 

cidade de Nápoles. O espectador identifica o espaço do palácio por meio da fala da personagem 

Isabela:   

Isabela. Aún así, temiendo estoy 

que aqui habéis de ser sentido 

que haberos dado en palacio  

entrada de aquesta suerte. (MOLINA,2008, p.139) 

 

 

O engano que a personagem Don Juan comete contra a duquesa Isabela se dá em um 

ambiente escuro, ou seja, em um ambiente totalmente favorável ao nobre, que fraudava a sua 

identidade e não tinha a pretensão de ser descoberto. A luz é acesa somente após a consumação 

do ato sexual. Sendo assim, destacamos que a condição espacial foi fundamental para que o 

protagonista obtivesse êxito em sua ação.  

O espectador tem a confirmação de que o ambiente escuro no qual Isabela e Don Juan 

se encontram se trata de um quarto, como se nota na breve fala da personagem Don Pedro: 

 

Don Pedro. ¿En tu cuarto, gran señor, 

voces? ¿Quién causa el rumor? (MOLINA,2008, p.141) 

 

O macroespaço que engloba as primeiras ações do enredo é a cidade de Nápoles na 

Itália, informação fornecida na passagem em que a personagem Don Pedro dialoga com a 

personagem Don Juan: 

 

Don Pedro. Tú padre desde Castilla  

a Nápoles te envió 

por insufrible, y te dio 

cárcel la espumosa orilla 

del mar de Italia, causando  

mil escándalos en ella, 

no reservando doncella 

ni casada reservando. (MOLINA,2008, p.144) 
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Um ponto importante é que a menção atua como forma de demostrar ao espectador a 

existência de um histórico do protagonista em enganar mulheres, sem que esses enganos 

anteriores sejam trazidos explicitamente para o enredo.  

A personagem Don Pedro decide auxiliar Don Juan a fugir e o espaço em que a fuga se 

concretiza é uma sacada do castelo, como apresenta o trecho a seguir: 

 

Don Pedro. (…) ¿Tienes por dónde escaparte? 

Don Juan. Aquí está un balcón.  

Don Pedro. ¿Colgarte puedes por él y bajar al suelo? 

Don Juan. Aunque está muy alto, por la capa bajaré.  

(...) 

Don Pedro. Pues tú este daño causaste,  

pon remedio en él, partiendo 

 de Nápoles luego a España. (MOLINA,2008, p.144) 

 

 

Além de fornecer a informação do espaço de fuga de Don Juan, os trechos dos diálogos 

apresentados acima nos mostram uma prolepse textual ao adiantar o futuro destino da 

personagem Don Juan: a Espanha. 

Tendo em vista que a identidade do jovem nobre não havia sido revelada ao rei, a 

duquesa mente ao dizer que o homem com quem esteve era seu futuro pretendente, Duque 

Octavio, pois assim acredita que o rei decidirá pela união dos dois e, consequentemente, ela 

terá a sua honra restaurada.   

As falsas afirmações da personagem Isabela conduzem o espaço do enredo para casa de 

Duque Octavio, e em cena vemos a visita de Don Pedro com ordem de prisão: 

Don Pedro. Quien así con tanto descuido duerme limpia tiene la conciencia. 

 

Octavio. Cuando viene Vuexcelencia 

a honrarme y favorecerme, 

no es justo que duerma yo. 

Velaré toda mi vida. 

¿A qué y por qué es la venida? (MOLINA,2008, p.151) 

 

 

O funcionário real sabia que duque Octavio não havia cometido nenhum delito, por isso, 

não o prende, deixando que ele escolha o seu próprio destino. Nesse momento, temos outra 

antecipação de espaço: o duque afirma que irá para Sevilla, o mesmo lugar ao qual Don Juan 

se dirige. 

Encerrada essa cena, o espaço da obra muda para o litoral de Tarragona e, pela primeira 

vez, temos uma descrição mais detalhada de um ambiente, que é fornecida pela fala da 

personagem Tisbea: 
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Tisbea. (…) Aquí donde el sol pisa 

Soñolientas las ondas, 

alegrando zafiros 

los que espantaba sombras, 

por la menuda arena, 

unas veces aljófar, 

y átomos otras veces 

del Sol, que así le adora, 

oyendo de las aves 

las quejas amorosas, 

y los combates dulces 

del agua entre las rocas (…) 

de cuantos pescadores  

con fuego Tarragona 

de piratas defiende 

en la argentada costa.  (MOLINA,2008, p.157-158) 

 

 

Por meio da descrição da pescadora, o espectador observa um cenário aberto. O enredo 

sai de um espaço fechado e cercado por concreto, como o castelo e a casa, e passa para um 

ambiente amplo e de contato com a natureza. Esse cenário natural é composto por ondas calmas, 

onde é possível ouvir o cantar dos pássaros e sentir o calor do sol. É nesse espaço que Don Juan 

e seu criado Catalinón desembarcam após sofrerem um naufrágio:  

 

Catalinón. ¡Valgame la Cananea, 

y qué salado [es] el mar! 

Aquí puede bien nadas 

el que salvarse desea, 

que allá dentro es desatino  

donde la muerte se fragua. (MOLINA,2008, p.162) 

 

 

A pescadora os encontra e fornece ajuda, levando-os para sua cabana. Mesmo que o 

espaço possa ser entendido como intimista e que a ideia de levar dois homens desconhecidos 

para a sua morada implique uma atitude que poderia não ser bem-vista pela época, Tisbea 

justifica sua ação, afirmando que seu pai valoriza as atitudes piedosa: 

 

Tisbea. Que a mi choza los llevemos 

Quiero, donde agradecidos, 

Reparemos sus vestidos, 

Y a ellos los regalemos,  

Que mi padre gusta mucho 

De esta debida piedad. (MOLINA,2008, p.169) 

 

 

Uma característica muito presente no enredo de El burlador de Sevilla é a mudança de 

espaço com o propósito de adiar a resolução de um conflito, estratégia que pode ser utilizada 

para prender a atenção do espectador. Essa mudança é percebida quando Don Juan consegue 
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convencer a pescadora com a sua falsa promessa de casamento e, antes de o ato sexual ser 

consumado, o espaço do enredo muda para o castelo na cidade de Sevilha.  

No ambiente do castelo, conhecemos a personagem Don Gonzalo de Ulloa, que relata 

para o rei de Sevilha os feitos realizados em Lisboa: 

 

Rey. ¿Es mayor que Sevilla? 

Don Gonzalo. Con Sevilla  

no hay ciudad en el mundo que se iguale, 

que si es Tajo a su mar, su claro río, 

estocada es al nuestro el Betis frío. (MOLINA,2008, p.170) 

 

 

Nota-se que a mudança de cenário, além de prorrogar a resolução de um conflito, insere 

novas personagens no enredo, o rei de Sevilha e o nobre Don Gonzalo. Após a extensa narração 

de Don Gonzalo, o espaço volta para Tarragona e o espectador acompanha o desfecho da 

história de Don Juan e da pescadora Tisbea. 

 

Tisbea. Ven, y será la cabaña 

Del amor que me acompaña, 

tálamo de nuestro fuego. 

entre estas cañas te esconde 

hasta que tenga lugar.  (MOLINA,2008, p.179) 

 

 

 Na passagem destacada, antes de consumarem o ato sexual, Tisbea pede que Don Juan 

se esconda em uma plantação, afirmando que os dois se encontrariam na cabana em um melhor 

momento. Don Juan se dirige posteriormente à cabana e foge logo após consumar o ato sexual. 

A afirmação da personagem Anfriso “al mar se arroja” (MOLINA,2008, p.182) fornece ao 

espectador a informação de que a personagem protagonista fugiu pelo mar. 

 A fuga de Don Juan marca o fim da primeira jornada e a segunda jornada se inicia com 

o espaço de volta ao palácio de Sevilla. Essa mudança de espaço serve para colocar em revelo 

a descoberta de uma das ações de Don Juan e, consequentemente, a apresentação da personagem 

Tenório, pai do jovem enganador:  

 

Rey. Qué esto pasa? 

Tenorio. Señor, esto me escribe 

De Nápoles Don Pedro, que le hallaron 

Con dama en el Palacio, y apercibe 

Remedio en este caso. (MOLINA,2008, p.183) 

 

 

Quase toda a segunda jornada tem como espaço de interação das personagens o castelo 

de Sevilla. É no palácio que Don Juan encontra o duque Octavio e, posteriormente, o Marques 
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de la Mota. A interação com este último define o espaço que será apresentado na sequência, a 

casa de Don Gonzalo de Ulloa:  

 

“Don Juan. ¿Qué casa es la que miráis?  

Mota. De Don Gonzalo de Ulloa.” (MOLINA,2008, p.200).  

 

 

Perto do final da segunda jornada, o espectador percebe uma mudança de espaço 

motivada pela intenção de Don Juan em enganar a terceira mulher, Dona Ana. O jovem 

enganador é descoberto por Don Gonzalo e o espaço da casa, além de marcar uma tentativa de 

engano, se constitui como cenário de morte da personagem Don Gonzalo. 

Após matar Don Gonzalo, Don Juan foge e se encontra com Marques em uma praça, 

onde este é preso. 

 

Mota. ¡Válgame Dios, voces oigo 

En plaza del Alcázar!  

¿Qué puede ser a estas horas?  

Un hielo me baña el alma. (MOLINA, 2008, p.206)  

 

 

Depois da prisão do Marques, o espaço do enredo muda novamente e direciona o 

espectador até um casamento que acontece em uma aldeia no município de Dos Hermanas. 

Percebemos, outra vez, a mudança de um cenário fechado – que estava composto pelo palácio 

de Sevilha e pela casa de Don Gonzalo – para um cenário aberto, a aldeia. A caracterização 

desse novo espaço é apresentada por meio da fala da personagem Batricio. 

 

Batricio. Sobre esta alfombra florida, 

Adonde en campos de escarcha 

el sol sin aliento marcha 

con su luz recién nacida 

os sentad, pues nos convida 

al tálamo el sitio hermoso. (MOLINA,2008, p.208) 

 

 

A fala do noivo Batricio descreve a aldeia como um cenário campestre todo coberto por 

flores, assemelhando-se a um grande tapete, e todas essas flores estão sendo levemente 

iluminadas pela luz do sol nascente. Nesse cenário, desembarcam Don Juan e seu criado, 

informação que é fornecida quando a personagem Catalinón afirma que “el desposorio 

huéspedes ha de tener” (MOLINA,2008, p.209). Os dois se alojam na aldeia com permissão do 

pai da noiva e é por meio da fala da personagem Gazeno que o espectador descobre que a aldeia 

está situada no município de Dos Hermanas: 
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Gazeno. (…) Venga tan gran caballero 

a ser hoy en Dos Hermanas 

honra de estas nobles canas. (MOLINA,2008, p.211) 

 

 

As interações entre as personagens na aldeia em Dos Hermanas continuam até metade 

da terceira jornada, quando Don Juan consegue convencer Arminta de que é o seu novo marido. 

Após o último diálogo entre Don Juan e a plebeia, o enredo volta a ter Nápoles como espaço. 

Na cena que segue, vemos Don Pedro comunicando a Isabela que ela se casará com Don Juan:  

 

Don Pedro. (...) 

Cuando de lar ibera  

de Nápoles partirse, fue muy justo 

sentir su pena fiera; 

mas ya puedes trocar la pena en gusto  

y mostrar alegría, 

pues enlazar tu mano hermosa y bella. (MOLINA,2008, p.227) 

 

 

Ainda nesse diálogo, Don Pedro avisa a duquesa sobre a existência de Tisbea e alega 

que a jovem pescadora anseia por vingança, como destacado no fragmento a seguir: 

 

Don Pedro. Allí una pescadora 

está sobre un peñasco al mar mirando, 

y dulcemente llora, 

y al cristalino cielo quejas dando, 

pidiendo está venganza, 

perdida de algún bien ya la esperanza. (MOLINA,2008, p.227) 

 

 

A conversa entre Isabela e Don Pedro provoca uma mudança de espaço. A duquesa vai 

ao encontro da pescadora em um penhasco perto do mar situado sob um céu cristalino. No 

diálogo abaixo, Tisbea lamenta-se do mar como o espaço que pariu suas queixas. A personagem 

faz referência direta a Don Juan, pois é pelo mar que o jovem nobre chega até a vida da 

pescadora, e é pelo mesmo mar que ele vai embora após enganá-la. 

 

Isabela. ¿Por qué del mar te quejas 

tan tiernamente, hermosa pescadora? 

Tisbea. [El] mar parió mis quejas 

dichosa vos, que en su tormenta ahora 

de él os estáis riendo. (MOLINA,2008, p.229) 
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 Ao ver toda a angústia da pescadora, Isabela decide deixar Tisbea acompanhá-la até 

Sevilha em busca de vingança, informação que novamente antecipa outro cenário ao 

espectador: a chegada das duas no castelo de Sevilha.  

Concluída a interação entre a nobre e a pescadora, o espaço se volta brevemente para 

uma capela a caminho de Sevilha, como se percebe no diálogo de Don Juan e Catalinón: 

 

Don Juan. ¿Qué sepulcro es éste? 

Catalinón. Aquí  

Don Gonzalo está enterrado.  

Don Juan. Éste es a quien muerte di. 

Gran sepulcro le han labrado. (MOLINA,2008, p.233) 

 

 

Ao se deparar com o sepulcro de Don Gonzalo, Don Juan o convida para um jantar em 

sua casa e esse convite define o espaço que é apresentado na sequência: a casa de Don Juan. 

 

Don Juan. ¿Cerraste? 

Catalinón. Ya cerré, como mandaste. 

Don Juan. ¡Hola, tráiganme la cena! (MOLINA,2008, p.234) 

 

 

O trecho destacado assinala o momento em que Don Juan chega até sua casa para o 

jantar. A estátua de Don Gonzalo aparece após o convite e, em seguida, o retribui. Desse modo, 

ao aceitar o convite de Don Gonzalo, percebemos outra prolepse, o espectador sabe que Don 

Juan e o velho nobre se encontrarão novamente e que o espaço desse encontro será a capela. 

Concluindo a cena do jantar entre o jovem nobre e a estátua, o espaço volta rapidamente 

para o castelo de Sevilha. A mudança é marcada pela conversa que o rei tem com Tenorio sobre 

a chegada de Isabela. 

 

Rey. ¿Llegó al fin Isabela? 

Tenorio. Y disgustada. 

Rey. Pues, ¿no ha tomado bien el casamiento? (MOLINA,2008, p.243) 

 

 

Enquanto a corte aguardava a chegada de Isabela para a celebração dos casamentos, 

Don Juan, que deveria se direcionar ao castelo para se casar com Isabela, se lembra do 

compromisso com a estátua de Don Gonzalo de Ulloa. Sendo assim, somos direcionados outra 

vez para o espaço da capela.  

 

Catalinón. [Ya callo.] Dios en paz 

de estos convites me saque. 

¡Qué oscura que está la iglesia, 
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señor, para ser tan grande! (MOLINA,2008, p.251) 

 

 

Além da escuridão do ambiente, os recortes dos diálogos que seguem contribuem para 

aumentar a característica fúnebre do local: 

 

Don Gonzalo. Para cenar es menester que levantes  

esa tumba. 

(…) 

Catalinón. Mesa de guinea es ésta. 

Pues ¿no hay por allá quien lave? 

(…)      

Don Gonzalo. Este plato es de alacranes y víboras. 

(…) 

Catalión. Hiel y vinagre es este vino. (MOLINA,2008, p. 252- 253) 

 

 

Os componentes do jantar endossam que Don Juan e seu criado estavam em um 

ambiente infernal. Na fala exibida a seguir, a personagem Catalinón faz uma alusão direta ao 

inferno, assim como conhecemos nas passagens bíblicas, um lugar coberto por fogo e que é o 

destino das almas perdidas e pecadoras – o fato de a capela arder em fogo põe em cena que o 

destino final de Don Juan é o inferno. 

 

Catalinón. ¡Válgame Dios! ¿Qué es aquesto? 

Toda la capilla se arde. (MOLINA,2008, p.255) 

 

 

Após a morte de Don Juan, o espaço do enredo volta para o castelo de Sevilha, onde 

chega a personagem Catalinón, que relata tudo que presenciou. O rei toma a decisão final de 

casar todas as pessoas que haviam sido prejudicadas pelo jovem nobre e, em sua última ordem, 

pede que o sepulcro de Don Gonzalo seja transferido de lugar: 

 

Rey. Justo castigo del Cielo, 

y ahora es bien que se casen 

todos, pues [Don Juan] es muerto. 

(…) 

Rey. Y el sepulcro se translade 

[de aquí a San Julián de Toro] 

Para memoria más grande.  (MOLINA,2008, p.259) 

 

 

O Castelo de Sevilha é o espaço onde o drama se encerra e a menção a San Julián de 

Toro como o lugar para onde o sepulcro de Don Gonzalo será transferido funciona como uma 

exaltação das virtudes dessa personagem e uma maneira de prestar uma homenagem. 
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Tratando-se do aspecto temporal, percebemos que o drama El burlador de Sevilla é 

composto por momentos em que há demarcações bem acentuadas que possibilitam identificar 

com exatidão a passagem do tempo, e outros em que não é possível estabelecer uma passagem 

de maneira tão precisa. Sendo assim, nos propomos a apresentar uma análise cronológica que 

se valerá, principalmente, das informações presentes nas falas das personagens e, em alguns 

momentos, apresentaremos propostas de possíveis passagens temporais. 

No início do enredo, a primeira demarcação de tempo é percebida quando a duquesa 

Isabela afirma “mano de esposo me has dado Duque” (MOLINA,2008, p.139), pois nota-se 

uma afirmação que sugere ao espectador que os encontros entre ela e o duque Octavio ocorriam 

em um tempo anterior ao que se inicia o drama, tendo em vista que a promessa de casamento 

já havia sido feita.  

A personagem de Don Juan comete o engano contra Isabela durante a noite e, pouco 

tempo após esse engano, a personagem foge. O diálogo que segue faz referência ao momento 

em que Don Juan se prepara para a fuga e, como vemos pela fala da própria personagem, já 

começa a amanhecer: 

 

Don Juan. Ya va amaneciendo. 

Don Pedro. Pues tú este daño causaste, 

Pon remedio partiendo de Nápoles luego a España. (MOLINA,2008, p.144) 

 

 

Na sequência, a personagem Don Pedro se dirige até a casa do duque com uma ordem 

de prisão e a primeira marcação temporal, que é possível identificar nessa cena, é a fala do 

funcionário Ripio, “¿Tan de mañana, señor, te levantas?” (MOLINA,2008, p.148), o que 

confirma uma abordagem matinal. 

O diálogo entre as personagens Don Pedro e Duque Octavio assinala que, na noite 

anterior, Isabela esteve com um homem. O marcador temporal “anoche” fornece ao espectador 

a informação de que a visita à casa do duque se deu na manhã seguinte ao engano. 

 

Don Pedro. (…) 

[con vos, señor, o con otro, 

esta noche en el Palacio, 

la habemos hallado todos.]  

(…) 

Octavio. (…) 

¿Anoche con Isabela 

hombre en Palacio? Estoy loco. (MOLINA,2008, p.154 - 155)  

 

 

Passados os acontecimentos na casa do duque, o enredo nos direciona para o litoral de 

Tarragona. Nesse momento, o drama não fornece informações precisas sobre a passagem do 
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tempo, sendo assim, não sabemos ao certo quanto a personagem Don Juan demorou para fazer 

o trajeto de Nápoles até Tarragona. A única informação que temos é que a chegada no litoral 

acontece durante o dia.  

 A confirmação do período de chegada do jovem e o seu criado ao litoral é percebida 

pela fala da pescadora Tisbea. 

 

Tisbea. (…) Aquí donde el sol pisa 

Soñolientas las ondas, 

Alegrando zafiros 

Los que espantaba sombras, 

Por la menuda arena, 

Unas veces aljófar, 

y átomos otras veces 

del Sol, que así le adora. (MOLINA,2008, p.156) 

 

 

 A utilização da palavra “sol” sugere ao espectador que a chegada se deu durante o dia 

e, pouco tempo depois, ainda nesse cenário, um diálogo entre Don Juan e Anfriso indica uma 

medida do tempo. A afirmação de que no período de uma hora será noite faz com que 

cheguemos à conclusão de que o jovem e seu criado permaneceram o dia todo em Tarragona. 

 

Don Juan. Ven y calla 

Anfriso, dentro de una hora 

Los pescadores prevén 

Que cantan y bailan. 

Anfriso. Vamos, 

y esta noche nos hagamos 

rajas. Y paños también. (MOLINA,2008, p.169) 

 

 

Na sequência, há uma mudança de cenário para o castelo de Sevilla. A passagem do 

castelo acontece de maneira paralela ao episódio de Tarragona, tanto que, após a cena em 

Sevilla, o espaço é direcionado novamente para o litoral e percebemos que as personagens ainda 

estão situadas no mesmo dia. 

Don Juan. Mientras que los pescadores  

Van de regocijo y fiesta  

Tú las dos yeguas apresta, 

que de sus pies voladores  

sólo nuestro engaño fio. (MOLINA,2008, p.176 -177) 

 

 

Na cena destacada acima, a personagem Don Juan segue com os seus planos de engano, 

que se dão, novamente, durante a noite. Após enganar a pescadora, na mesma noite, o nobre 

foge. 
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Na direção paralela do enredo, o espectador passa a observar uma cena no castelo de 

Sevilha. No palácio, Duque Octavio e Don Juan se encontram e, outra vez, não é possível 

estabelecer quanto tempo passou desde a saída do duque da cidade de Nápoles até a chegada a 

Sevilha. No entanto, tratando-se precisamente desse encontro, acreditamos que isso ocorre um 

dia após a saída de Don Juan da aldeia dos pescadores. A menção mais explícita ao tempo 

acontece um pouco depois com a chegada do Marques de la Mota, como apresentamos a seguir:  

 

Mota. Todo hoy os ando buscando 

Y no os he podido hallar. 

¿Vos, Don Juan, en el lugar, 

y vuestro amigo penando 

en vuestra ausencia? (MOLINA,2008, p.189) 

 

 

Na fala do Marques, identificamos a expressão “todo hoy”, que corresponde a “todo o 

dia” e, partindo do pressuposto de que o Marques procurou por Don Juan durante todo o dia, é 

possível confirmar que esses encontros aconteceram no fim da tarde.  

Momentos após essa interação, Don Juan recebe um bilhete com a informação de que 

às onze horas da noite daquele mesmo dia Doña Ana esperaria a visita do Marques.   

 

Don Juan. (…)  

“(…) Por que veas que te estimo, 

Ven esta noche a la puerta, 

que estará a las once abierta (…)” (MOLINA,2008, p.194) 

 

 

Pouco tempo após o recebimento do bilhete, a personagem Don Juan repassa a 

informação com uma alteração no horário e afirma para Marques que o encontro será à meia 

noite, conforme apontado no trecho destacado: 

 

Don Juan. (...) [Dijome] al fin, que a las doce 

vayas secreto a la puerta. (MOLINA,2008, p.196) 

 

A alteração da informação referente ao momento do encontro demarca o horário de 

chegada de Don Juan na casa de Don Gonzalo: às onze horas da noite. É nesse ambiente que a 

personagem protagonista trava batalha com o velho nobre. A fala que segue nos fornece a 

informação de que as ações de matar Don Gonzalo e encontrar com Marques acontecem no 

período de uma hora: 

 

Mota. Presto las doce darán  

y mucho Don Juan se tarda. 

(…)  
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Don Juan. Las doce 

darán. 

Mota. Como mi bien goce, 

nunca llegue a amanecer.  

Don Juan. Adiós, Marqués. (MOLINA,2008, p. 204 - 205) 

 

 

Depois desse diálogo, o enredo é direcionado para uma aldeia e, novamente, na mudança 

de cena, não fica claro quanto tempo se passou. Acreditamos que a chegada de Don Juan e seu 

criado na aldeia se dá na manhã seguinte à morte de Don Gonzalo, pois, conforme destacaremos 

mais à frente, há um momento em que a personagem Don Juan está situada no espaço da aldeia 

e afirma que, na noite do dia seguinte, tem a pretensão de dormir em Sevilha. Essa afirmação 

nos leva a confirmar que o tempo de locomoção de um espaço a outro é de no máximo um dia.  

Na aldeia, acaba de ocorrer um casamento e as informações temporais são percebidas 

pela introdução dos músicos e pela fala do noivo Batricio: 

 

Lindo sale el Sol de Abril 

por trébol y toronijil, 

y aunque le sirve de estrella 

Arminta sale más bella. 

 

Batricio. Sobre esta alfombra florida, 

Adonde en campos de escarcha 

el sol sin aliento marcha 

con su luz recién nacida. (MOLINA,2008, p.208) 

 

 

Com base no excerto acima, sabemos que o casamento acontece quando o sol nasce, ou 

seja, em uma manhã do mês de abril, cenário de primavera. Don Juan e Catalinón chegam na 

aldeia pela manhã quando o casamento havia acabado de acontecer, pois a personagem Gazeno, 

o pai da noiva, convida-os para o almoço. 

 

Gazeno. Ea, vamos a almorzar, 

porque pueda descansar 

un rato Su Señorita. (MOLINA,2008, p.212) 

 

Os acontecimentos na aldeia duraram um dia inteiro: Don Juan e Catalinón permanecem 

na celebração dos noivos até o momento do jantar. Nota-se, pela fala do noivo Batricio, que, 

nesse período, o nobre se manteve o tempo todo ao lado de Arminta, sugerindo que houve uma 

troca de papel social. 

 

Batricio. (...) No se apartó de su lado 

Hasta cenar, de manera 

Que todos pensaban que era 
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yo, padrino; él, desposado. (MOLINA,2008, p.216) 

 

 

Com a chegada da noite, Don Juan pretende, primeiramente, enganar Gazeno e, então, 

dar sequência ao processo de engano até conseguir se relacionar sexualmente com a noiva, 

como observamos no trecho que segue: 

 

 Don Juan. (…) La noche camina, y quiero 

su viejo padre [engañar]. (MOLINA,2008, p.219) 

 

 

Durante a noite, na aldeia de Dos Hermanas, Don Juan conversa com seu criado e afirma 

que no dia seguinte irá para Sevilla. Conforme destacado anteriormente, o fragmento que segue 

nos faz inferir que o tempo de distância entre a aldeia e Sevilha é de um dia. 

 

 Don Juan. Vete, ensilla, que mañana 

He de dormir en Sevilla. (MOLINA,2008, p.221) 

 

 

No entanto, durante o percurso, encontram a estátua de Don Gonzalo e o jovem nobre a 

convida para um jantar naquele mesmo dia, quando afirma que “Aquesta noche a cenar os 

aguardo en mi posada.” (MOLINA, 2008, p.233). Após o jantar, a estátua de Don Gonzalo 

retribui o convite para às dez horas da noite do dia seguinte : 

 

 Don Gonzalo. Mañana a las diez te estoy  

para cenar aguardando. ¿Irás? (MOLINA,2008, p.241). 

 

 

O dia seguinte, além de marcar a data do jantar de Don Gonzalo e Don Juan, marca o 

dia em que o rei pretende realizar os casamentos que arranjou. Nas falas que seguem, notamos 

a personagem Catalinón lembrando ao seu amo dos casamentos e Don Juan afirmando que os 

dois têm outro compromisso para aquela mesma noite, o jantar com Don Gonzalo.   

 

 Catalinón. ¿Al fin esta noche son las bodas?  

Don Juan. Sin falta… 

(…) 

Catalinón. Y podrás muy bien casarte 

Mañana, que hoy es mal día. 

Don Juan. Pues, ¿qué día es hoy? 

Catalinón. Es martes. 

(…) 

Catalinón. Vamos, si te has de vestir, 

Que te aguardarán, y es tarde. 

Don Juan. Otro negocio tenemos 

que hacer, aunque nos aguarden. 

Catalinón. ¿Cuál es? 



 
 

33 
 

Don Juan. Cenar con el muerto. (MOLINA,2008, p. 250 - 251) 

 

 

Durante o jantar, Don Juan acaba morrendo e, após a morte do nobre, Catalinón se 

direciona ao castelo e relata os fatos para o rei. Percebemos, pelo relato da personagem, que a 

chegada de Don Juan a Sevilha havia ocorrido dois dias atrás e que, na noite seguinte, tinha 

sido convidado para jantar com Don Gonzalo: 

 

Catalinón. (…) Llegando Don Juan, mi amo 

A Sevilla, antiayer tarde, y entrándose a retraer 

en la iglesia, donde yace  

Don Gonzalo en el sepulcro (…) 

después de cenar le dijo 

que a su iglesia se llegase  

luego la noche siguiente. (MOLINA,2008, p.258) 

 

 

A fala da personagem Catalinón demonstra que os últimos acontecimentos estão sendo 

relatados ao rei no dia posterior ao da morte de Don Juan e essa cena demarca o final da peça. 

 

2.4 Linguagem da sedução  

 

Uma das características mais marcantes da personagem protagonista é a linguagem da 

sedução para enganar mulheres e satisfazer seus anseios, sejam projetados em ações concretas, 

sejam projetados na sensação de prazer pela fama que carrega. Tal característica se faz presente 

porque a personagem criada por Tirso de Molina:  

 

es el jugador que juega a las mujeres. Es el jugador, porque la vida carece de sentido. 

Que otros hombres peleen por el Renacimiento de la Antigüedad, por la Reforma de 

la Iglesia o por la unidad católica de los pueblos cristianos. Don Juan no puede ver en 

el universo más que el campo donde su yo se mueve. Si no sintiera a sí mismo con 

fuerza tan indeclinable y si fuera capaz de ordenar en discursos sus ideas, el mundo 

se le aparecería como una óptica ilusoria sin otra sustancia que el Nirvana. Por eso es 

jugador. Nada ha de tomarse en serio, porque nada es serio, ni la propia existencia. 

Don Juan está siempre dispuesto a jugársela por cualquier friolera. (MAEZTU, 1957, 

p.92)  

 

Don Juan não teme deixar de existir e não tem medo do juízo final porque vive e se 

encarrega de concretizar os anseios do presente. Ao longo das falas presentes no enredo da peça 

barroca, é possível perceber dois tipos de discursos do protagonista, um discurso de sedução 

que engana e deslumbra, evidente nos momentos de interação com as mulheres, e um discurso 

ardiloso de alguém experiente no ato de enganar, que é perceptível principalmente nos diálogos 

que trava com seu criado Catalinón. Para melhor compreender o processo de sedução, é 
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necessária a compreensão não somente da personagem Don Juan, mas também das mulheres 

que são enganadas. 

 Nas passagens que seguem, apresentamos momentos em que a personagem faz uso do 

discurso fraudulento e de deslumbre. No primeiro discurso, ela interage com a personagem 

Isabela, a nobre, e no segundo, com a personagem Tisbea, a plebeia: 

 

Don Juan. Digo que soy tu marido, 

y otra vez te doy la mano (MOLINA, 2008, p.140) 

  

Don Juan. Vivo en vos, si en el mar muero, 

[y en estos extremos dos, 

veo el mar manso y cruel, 

pues cuando moría en él  

me sacó a morir em vós.] 

Ya perdí todo el recelo 

que me pudiera anegar, 

pues del infierno del mar 

salgo a vuestro claro cielo. 

Un espantoso huracán 

dio con mi nave al través, 

para arrojarme a esos pies  

que abrigo y puerto me dan, 

y en vuestro divino oriente 

renazco, y no hay que espantar,  

pues veis que hay de mar a amar 

una letra solamente. (MOLINA, 2008, p.165) 

 

 

Nota-se que a composição do discurso sedutor com Isabela se limita a se passar pelo 

amante da nobre, ou seja, se concretiza por meio de um engano ardiloso. Já com a pescadora 

Tisbea, observamos um discurso mais articulado e pautado em promessas. Na construção do 

discurso usado com a plebeia, Don Juan recorre a duas imagens: a do inferno e a do céu. A 

primeira imagem faz referência a uma situação de desespero e desamparo, condição em que a 

personagem afirma ter estado antes do encontro com a mulher, enquanto a segunda imagem há 

uma comparação da mulher com o céu, ou seja, projeta-se na mulher enganada o ideal de 

salvação.  

O jovem nobre articula uma declaração de amor e, ao afirmar que se joga aos pés da 

pescadora, ele se coloca em uma posição de submissão à mulher e ao sentimento que afirma 

sentir, de modo que não lhe resta alternativa a não ser externalizar todo esse amor e torná-lo 

concreto por meio de um grande gesto. No entanto, o gesto escolhido é a falsa promessa de 

casamento.  

Outro discurso que destacamos na personagem Don Juan é formado pela astúcia, como 

já assinalado, e é perceptível, principalmente, nos diálogos que o protagonista tem com a 
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personagem Catalinón. Na passagem que segue, Don Juan demonstra sua verdadeira intenção 

com a ida para a Espanha: 

 

Don Juan. Con tan larga pretensión  

Gozoso me parto a España. (MOLINA, 2008, p.145) 

 

 

A fala destacada se dá logo após seu tio, Duque Octavio, auxiliá-lo na fuga do castelo 

de Nápoles, o que nos leva a afirmar que, mesmo após ter saído ileso de uma situação que 

poderia ter levado à morte, a personagem não se sente coagida, pelo contrário, desloca-se à 

Espanha com grandes expectativas. 

O segundo fragmento destacado é uma fala em que o protagonista se refere à pretensão 

de enganar a pescadora Tisbea: 

 

Don Juan. Muerto voy 

Por la hermosa pescadora;  

Esta noche he de gozalla. (MOLINA, 2008, p.169) 

 

 

O trecho apresentado demarca bem uma das características recorrentes de Don Juan, a 

de encontrar uma mulher, projetar um potencial de engano e, a partir disso, planejar o momento 

de ação.  

Quando se dirige às mulheres plebeias, a personagem se diz apaixonada, no entanto, 

para o seu criado Catalinón, o jovem declara seus verdadeiros pensamentos sobre o ato de 

enganar: 

 

Don Juan. Si el burlar  

es hábito antiguo mío, 

¿qué me preguntas sabiendo 

mi condición? (MOLINA, 2008, p.177) 

 

 

Don Juan caracteriza a ação de enganar como um hábito antigo, transmitindo ao 

espectador a ideia de que o engano é parte de sua identidade. Para além de considerar o engano 

como algo inerente a seu ser, a personagem explicita o seu prazer em deixar uma mulher 

desonrada: 

Don Juan. (...) Sevilla a voces me llama 

el Burlador, y el mayor 

gusto que en mí puede haber 

es burlar una mujer 

y dejarla sin honor. (MOLINA, 2008, p.193) 
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Don Juan não só normaliza o hábito de enganar como também demostra sentir orgulho 

em possuir o título de maior enganador da Espanha. Percebe-se que a personagem se considera 

mais experiente e astuto que as mulheres enganadas, já que ele alega rir de todas que acreditam 

nas suas falsas promessas. 

 

Don Juan. De todas me río, 

amigo, en esta ocasión. 

En Nápoles, a Isabela 

burlé. (MOLINA, 2008, p.240) 

 

 

Por meio das falas destacadas, é possível chegar à conclusão de que a personagem Don 

Juan tem consciência do processo de enganar, sente prazer pelo título e se mostra experiente 

nisso. No entanto, a experiência na peça barroca não está associada a algo positivo, sendo 

justamente o oposto, pois, enquanto utilizada como uma ferramenta para a execução de atitudes 

viciosas, a experiência é entendida como uma junção de ações vulgares que o afasta da lucidez 

e o aproxima do juízo final, em outras palavras, da morte. 

A personagem Tisbea é a representação da mulher destemida, pois, em seu discurso, se 

autodefine como uma mulher independente e capaz de conservar sua própria honra, não se 

deixando enganar por nenhum homem:  

 

Tisbea. (…) Mi honor conservo en pajas 

Como fruta sabrosa, 

Vidrio guardado en ellas 

Para que no se rompa. 

De cuantos pescadores  

com fuego Tarragona 

de piratas defende  

en la argentada costa, 

desprecio soy, encantado, 

a sus promesas, roca. (MOLINA,2008, p. 158) 

 

 

 Ainda que tenha uma grande clareza sobre as intenções da maioria dos homens, Tisbea 

acaba sendo enganada pelo discurso sedutor de Don Juan. O que diferencia a pescadora das 

outras mulheres é que, ao se dar conta do engano, ela não se limita em lamentar e pedir por 

ajuda. Na verdade, a plebeia deixa claro que, mesmo que o nobre consiga escapar, ela irá, por 

conta própria, buscar por vingança e restauração de sua honra. 

 
Tisbea. (...) Yo soy la que hacía siempre 

de los hombres burla tanta, 

que siempre las que hacen burla 

vienen a quedar burladas.  

(…)  
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¡Seguidle todos, seguidle! 

Mas no importa que se vaya,  

que en la presencia del rey 

tengo de pedir venganza. (MOLINA, 2008, p.181-182) 

 

 

No final do trecho acima, vemos a personagem afirmando que iria pedir vingança ao rei. 

Logo, Tisbea vai a Sevilha e se dirige ao rei, conforme exposto no trecho: 

 

Tisbea. Si Vuestra Alteza, señor, 

de Don Juan Tenorio no hace 

justicia, a Dios y a los hombres 

mientras viva he de quejarme. (MOLINA, 2008, p.256) 

 

 

Percebemos que Tisbea, mesmo ocupando uma posição de plebeia, não hesita em se 

impor – nem sequer diante do rei, a autoridade maior. Nesse momento, seu discurso de coragem 

se acentua e este é construído com base na defesa da verdade e em favor da justiça. 

Ao contrapormos o discurso das nobres, Isabela e Doña Ana, nota-se uma independência 

maior no discurso da personagem Isabela que, além de assumir as consequências por seus atos 

e se desculpar, tenta, a seu modo, restaurar a própria honra. Já Doña Ana, mesmo sendo a razão 

pela qual Don Gonzalo duela com Don Juan e consistindo em uma das personagens 

fundamentais para o desdobramento do enredo, não é apresentada como uma personagem que 

se impõe, pois ela sabe que sua honra será defendida pelo pai: 

 

Doña Ana. ¡Falso, no eres e Marqués! 

¿Qué me has engañado? 

(...) 

Doña Ana. ¿No hay quien mate este traidor  

homicida de mi honor? 

(…) 

Doña Ana ¡Matadle! (MOLINA, 2008, p.203)  

 

 

Mesmo sendo membro de uma família nobre, o que implica certas normas de conduta 

que deveria seguir, Doña Ana mantém encontros às escondidas com Marques de la Mota. Tal 

atitude não é vista como problemática dentro do enredo como é para a duquesa Isabela. Isso se 

dá pela diferença de classe, ambas são nobres. No entanto, os estamentos da idade média 

impõem que Isabela seja castigada e que peça perdão ao rei pelos encontros que mantinha com 

o duque, afinal, ela foi descoberta. Com relação à Doña Ana, o destaque está no fator de ter 

sido enganada por Don Juan e em como esse engano é propulsor para o duelo final.   

A personagem Arminta é a última mulher a ser enganada por Don Juan e, ao contrário 

das outras, que logo após a consumação do ato sexual descobrem a mentira do nobre, segue 
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acreditando na promessa de casamento, fator que atribui a característica de inocência à 

personagem. Cabe ressaltar que a inocência aqui é lida como algo positivo e se contrapõe à 

experiencia de Don Juan. No trecho a seguir vemos como a personagem incorpora a inocência 

e acredita no casamento consumado: 

 

Arminta. No sé qué diga, 

que se encubren tus verdades 

con retóricas mentiras, 

porque si estoy desposada, 

como es cosa conocida, 

con Batricio, el matrimonio 

no se absuelve, aunque él desista. 

(…) 

Arminta. ¿Qué no me engañas? (MOLINA, 2008, p.225) 

 

 

A plebeia é enganada após ter casado com outro camponês. Nota-se, em seu discurso, 

uma desconfiança momentânea, apesar de acreditar que Don Juan de fato pretende ser o seu 

esposo, pois “a capacidade de seduzir, que Don Juan parece exercer com relação às mulheres 

do povo, decorre muito mais do fascínio destas pelo nobre que inesperadamente fica ao seu 

alcance que pela ação de Don Juan.” (GONZÁLEZ, 2010, p.420) 

Arminta demora para se dar conta das mentiras de Don Juan, tanto que, quando se 

direciona ao palácio, vai em busca daquele que pensava ser seu marido:  

 

Arminta. ¿Adónde mi esposo está? 

Rey. ¿Quién es? 

Arminta. ¿Pues aún no lo sabe? 

El señor Don Juan Tenório 

con quien vengo desposarme, 

porque me debe el honor, 

y es noble, y no ha de negarme. (MOLINA, 2008, p. 256 - 257) 

 

 

O sumiço de Don Juan faz com que Arminta tome a atitude de ir até o castelo, porém a 

personagem não assume uma postura de reivindicar justiça, buscando apelas a manutenção de 

sua honra. Outrossim, ela continua convicta da promessa de casamento, acreditando que, por 

ser nobre, Don Juan é, consequentemente, um homem de valores. 

Ao abordar as relações de interação de Don Juan com as mulheres, Maeztu vincula a 

figura da personagem antes a um mito não humano que a um sedutor “si Don Juan fuera humano 

se enamoraría más o menos de cada una de las mujeres que persigue, porque no las persiguiría 

si no las codiciase y no las codiciaría si no estuviese enamorado de ellas. Pero un Don Juan que 

se enamora no es ya Don Juan” (MAEZTU, 1957, p.89). 



 
 

39 
 

 

Partindo de princípios racionais, o crítico defende que, na condição de humano, seria 

indispensável que Don Juan nutrisse o mínimo de afeição por todas as mulheres que seduziu. 

Por ser uma personagem criada sem nenhum tipo de arrependimento sobre suas ações e sem 

nenhuma preocupação com as possíveis consequências, é considerado um mito – criado a fim 

de moralizar uma sociedade pautada por dogmas cristãos e pela dualidade entre o bem e o mal, 

assinalando que o mal sofre punição da justiça divina.  

 

2.5 Linguagem de demanda de justiça divina e terrena 

 

O tema da justiça desempenha papel fundamental no enredo da peça barroca. Os homens 

nobres e decorosos ocupam a função de justiceiros terrenos e buscam em autoridades maiores, 

como os reis, a aplicação da justiça à transgressão cometida por Don Juan. No entanto, na obra 

de Tirso, a justiça terrena é falha e a única justiça capaz de acabar com o mal social que a 

personagem protagonista representa é a divina. 

Ao longo do enredo, a justiça é mencionada diversas vezes por diferentes personagens. 

A personagem Catalinón, criado de Don Juan, representa a voz dos limites e, longe dos 

privilégios da nobreza, retrata o discurso de sua classe. A personagem aparece em interação 

direta com o nobre Don Juan em quase toda a peça e, em suas falas, conseguimos perceber um 

discurso de alerta: 

 

Catalinón. Los que fingís y engañais 

las mujeres de esa suerte  

lo pagaráis en la muerte. 

(…) 

Catalinón. Tus pareceres  

sigue, que en bular mujeres 

quiero ser Catalinón. (MOLINA, 2008, p.177) 

 

 

O discurso moralizante de Catalinón surge em resposta às atitudes viciosas de Don Juan. 

Trata-se de uma personagem que acredita na justiça divina e, dentro do que lhe cabe enquanto 

um criado, reprova as atitudes do amo. Há momentos, como na fala que segue, em que adverte 

outras personagens sobre os maus hábitos de seu senhor: 

 

Catalinón. No prosigas, que te engaña 

El gran burlador de España. (MOLINA, 2008, p.192) 
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Falas como a destacada acima aparentam não ter grande impacto no enredo e passam a 

impressão de não serem ouvidas pelas outras personagens. No entanto, no enredo atribuído à 

Molina, Catalinón é uma das personagens que carrega parte do discurso moralizador da peça e 

que sinaliza ao espectador o fim que terá a personagem Don Juan. As repetidas falas de alerta 

à justiça divina proferidas pela personagem dão destaque aos princípios da moral cristã em que 

atitudes transgressoras são julgadas e castigadas com a morte.  

Outra personagem que carrega a temática da justiça é o nobre Don Gonzalo. Ele é a 

representação do homem virtuoso e discreto da época e é apresentado aos espectadores como 

um funcionário de importante cargo dentro da corte. Seu discurso é construído em consonância 

com a preservação de valores tradicionais e de atitudes exemplares, como exemplo o momento 

em que ele luta pela honra de sua filha e de sua família: 

 

Don Gonzalo. ¡Ay, que me has dado la muerte! 

Mas, si el honor me quitaste, 

¿de qué la vida servía? (MOLINA, 2008, p.204) 

 

Don Gonzalo. Aqueste es poco 

para el fuego que buscaste. 

Las maravillas de Dios 

son, Don Juan, investigables, 

y así quiere que tus culpas 

a manos de un muerto pagues, 

y así pagas de esta suerte 

las doncellas que burlaste. 

Esta es justicia de Dios, 

Quien tal hace, que tal pague. (MOLINA, 2008, p.255) 

 

No enredo barroco, Don Gonzalo é a personagem que se contrapõe diretamente a Don 

Juan. Na medida em que temos o embate das duas personagens sendo encenado, é indicado para 

o expectador o ideal moralizante do exemplo a ser seguido e do exemplo a ser condenado.  

O discurso da personagem duque Octavio se constrói pela busca de justiça e pela 

integridade de seu nome e de sua amada, correspondendo à sua imagem. É por esse motivo que 

embarca para a Espanha e que pede permissão ao rei para duelar com Don Juan.  

 

Octavio. Embarcarme quiero a España 

y dar a mis males fin. (MOLINA, 2008, p.155) 

 

Octavio. Licencia que en la campaña 

defienda cómo es traidor (MOLINA, 2008, p.245) 
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Por mais que se mostre uma personagem disposta a pôr fim nos enganos cometidos por 

Don Juan, duque Octavio não é apresentado no enredo como provedor potencial para tal feito.  

O tema da justiça terrena também aparece nas falas do rei de Nápoles. Independente da 

origem nobre de Don Juan e de Isabela, ele ordena punição: 

 

Rey. Esto en prudencia consiste. 

Quiero el daño remediar.  

(…) 

Rey. Haced prender y matar  

ese hombre y esta mujer. (MOLINA, 2008, p. 140 – 141) 

 

Rey. Ofensa a mi espalda hecha 

es justicia y es razón 

castigarla a espalda vuelta. (MOLINA, 2008, p. 148) 

 

 

Pelos trechos assinalados, percebemos que o rei de Nápoles cumpre o esperado para os 

preceitos da época e assume a postura que se espera de um líder, a de manter a ordem da corte. 

Já o discurso do rei de Sevilha sofre alterações de acordo com os acontecimentos. A princípio, 

assume a posição de querer remediar os escândalos em consideração ao seu funcionário 

Tenorio, pai de Don Juan, e acaba propondo casamentos entre Don Juan e Isabela, e Duque 

Octavio e Doña Ana. No final do drama, após ficar ciente de todos os enganos cometidos pelo 

nobre, seu discurso assume um teor justiceiro e, como forma de explicar a justiça aos súditos, 

ele decide que Don Juan deve ser preso e morto.  

 

Rey. Véame y galán salga, que notorio 

quiero que este placer al mundo sea. 

Conde será desde hoy Don Juan Tenorio 

de Lebrija, él la mande y la posea; 

que sí Isabela a un Duque corresponde, 

ya que has perdido un Duque, gane un Conde.  (MOLINA, 2008, p.243) 

 

Rey. ¿Hay desverguenza tan grande? 

Prendedle y matadle luego. (MOLINA, 2008, p.257) 

 

A decisão final do Rey de Sevilla é tardia, pois o nobre Don Gonzalo, após sua morte, 

assume a posição de enviado dos céus, ou seja, o representante da justiça divina. Ao encontrar 

com Don Juan e arrastá-lo para o inferno, a estátua assume o controle da situação e consegue 

pôr fim ao mal que nenhum ser terreno foi capaz de pôr. Assim, a peça propõe que a justiça 

humana é falha, mas nenhum mal fica impune diante da justiça divina. 
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3. DON JUAN TENORIO: O ENREDO E OS DESLOCAMENTOS DAS PERSONAGENS 

NO TEMPO E ESPAÇO 

O Romantismo na literatura espanhola é marcado por um processo de atraso, tendo em 

vista o cenário político espanhol do século XIX, que era regido pelo absolutismo do reinado de 

Fernando VII. Mesmo com o pouco destaque que esse período tem em nível de produção 

literária, o autor romântico Zorrilla, com sua versão Don Juan Tenorio, obteve um grande êxito: 

 

Zorrilla, en su obra capital Don Juan Tenorio (1844), ha conseguido lo que ningún 

otro dramaturgo romántico: seguir vivo en los escenarios. De sobra es conocida la 

reposición de su Don Juan Tenorio todos los años en los teatros españoles, prueba 

suficiente de su vitalidad como pieza teatral (RAMÓN, 1986 p.329) 

 

Pertencente ao Romantismo espanhol, a obra Don Juan Tenorio (1844), de José Zorrilla, 

continua sendo um grande marco da literatura. A peça é encenada todos os anos na Espanha e 

passou a ser parte de uma tradição popular no dia de finados.  

 No que se refere a sua estrutura, a obra romântica se divide em duas partes, sendo a 

primeira composta por quatro atos, e a segunda, composta por três. Para cada um desses atos, o 

autor atribui títulos que antecipam para o expectador os temas que serão desenvolvidos ao longo 

do enredo. Na primeira parte, temos os títulos: “Libertinaje y escândalo”, “Destreza”, 

“Profanación” e “El diablo a las puertas del cielo”. Já na segunda parte, temos os títulos: “La 

sombra de doña Inés”, “La estatua de don Gonzalo” e “Misericórdia de Dios y apoteosis del 

amor”. 

No primeiro ato do drama romântico, diferentemente do drama do Século de Ouro, a 

ação inicial não é um engano contra uma mulher, mas sim Don Juan escrevendo uma carta. O 

espaço de desenvolvimento dessa ação é uma hotelaria e, sentado à mesa, o protagonista 

demonstra insatisfação em relação aos ruídos provenientes do lugar. O texto não apresenta uma 

descrição minuciosa do lugar, mas as falas das personagens nos dão breves informações de que 

se trata de um espaço fechado e que dispõe de algumas mesas. 

O tempo em questão é a época de celebração do carnaval, como se pode perceber por 

meio do diálogo entre Buttarelli, o dono da hotelaria, e Ciutti, o criado de Don Juan: 

 

BUTTARELLI: (A Ciutti) 

Buen carnaval 

CIUTTI: (A Buttarelli) Buen agosto para rellenar la arquilla. (ZORILLA, 2007, p. 39) 
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A presença de Don Juan na hotelaria se dá por conta de uma ação passada, realizada 

naquele mesmo lugar: uma aposta. O nobre e seu amigo Don Luis Mejía queriam saber quem 

conseguiria enganar mais mulheres dentro do prazo de um ano. Passado esse tempo, ambos se 

encontraram para decretar o ganhador: 

 

DON JUAN: La apuesta fue… 

DON LUIS: Porque un día  

dije que en España entera  

no habría nadie que hiciera 

lo que hiciera Luis Mejía. 

DON JUAN: Y siendo contradictorio 

al vuestro mi parecer, 

yo os dije: “Nadie ha de hacer 

lo que hará don juan Tenorio” 

¿No es así? 

DON LUIS: Sin duda alguna: 

y vinimos a apostar  

quién de ambos sabría obrar 

peor, con mejor fortuna, 

en el término de un año; 

juntándonos aquí hoy 

a probarlo. (ZORRILLA, 2007, p. 56-57) 

 

 

Tendo em vista que a aposta era algo comentado na cidade de Sevilha, o encontro dos 

dois nobres reúne diversos curiosos, entre eles as personagens Don Diego e Don Gonzalo: a 

primeira, pai de Don Juan, que havia arranjado o casamento do jovem com Doña Inés, e a 

segunda, pai da nobre. Ambos se deslocam para a hotelaria com a intenção de confirmar se os 

rumores eram verdadeiros e, após essa confirmação, Don Gonzalo decide que sua filha não deve 

se casar com Don Juan.  

Após relatarem todas os enganos cometidos em diferentes lugares, o espectador recebe 

a informação de que o ganhador da aposta foi Don Juan. A ação de ganhar a aposta e a 

insatisfação de Don Luís têm como consequência uma segunda aposta: 

 

DON JUAN: Desde una princesa real 

a la hija de un pescador, 

¡oh!, ha recorrido mi amor 

Toda la escala social. 

¿Tenéis algo que tachar? 

DON LUIS: Sólo una os falta en justicia. 

DON JUAN: ¿Me la podéis señalar? 

DON LUIS: Sí, por cierto: una novicia 

que esté para profesar.  

DON JUAN: ¡Bah! Pues yo os complaceré 

Doblemente, porque os digo 

que a la novia uniré 

la dama de algún amigo  

que para casarse esté. (ZORRILLA, 2007, p.63-64) 



 
 

44 
 

A segunda aposta é a ação que marca o início do conflito do enredo, pois é a partir dela 

que a trama será desenvolvida. A noviça que Don Juan pretende enganar é Doña Inés, e a mulher 

do amigo é Doña Ana, com quem Don Luís se casaria no dia seguinte. 

Feita a segunda aposta, Don Gonzalo interfere e demonstra toda sua insatisfação com as 

atitudes do jovem. Don Juan, por sua vez, trava um embate com o nobre: 

 

DON JUAN: Me haceís reír, don Gonzalo; 

Pues venir me a provocar  

Es como ir a amenazar 

a un león con un mal palo. 

Y pues hay tiempo, advertir 

os quiero a mi vez a vos 

que o me la dais, o ¡por Dios,  

que a quitárosla he de ir! (ZORRILLA, 2007, p. 66) 

 

 

O primeiro ato se encerra e o segundo se inicia em um novo cenário, o exterior da casa 

de Doña Ana. A mudança de espaço não vem acompanhada com uma marcação precisa da 

passagem do tempo, no entanto, como o casamento de Doña Ana e Don Luis ocorreria no dia 

seguinte, pode-se afirmar que a mudança de espaço se deu no mesmo dia em que a segunda 

aposta foi feita.  

A ação de engano contra Doña Ana não tem uma passagem específica composta por 

diálogos entre as personagens. Entende-se que o engano tenha sido consumado por conta de 

uma prévia negociação que o nobre faz com Lúcia, criada de Doña Ana. A ação de suborno 

cometida por Don Juan tem como consequência o acesso aos aposentos da jovem, pois Lúcia 

concorda em receber o nobre e deixá-lo entrar naquela mesma noite às dez horas.  

Ainda na mesma noite, acontece a segunda ação de engano de Don Juan, que tem um 

novo cenário: o espaço do convento em que vivia Doña Inés. O protagonista se encontra com 

Brígida, responsável pelos cuidados de Dona Inés no convento, e a suborna com ouro. Para que 

a ação de sequestrar a noviça fosse concretizada, o nobre conta com o apoio dessa cuidadora, 

que atua como cúmplice ao fornecer-lhe a chave do quarto de Doña Inés e, posteriormente, 

entregar a carta de amor que o nobre havia escrito para Dona Inés.  

Percebe-se, por meio das ações do segundo ato da peça romântica, um contraste na 

abordagem para o engano da personagem Don Juan quando comparado com a sua versão 

barroca. Don Juan barroco utiliza de um discurso de sedução que é feito de maneira direta às 

mulheres que engana, já Don Juan romântico conta com a ajuda de outras personagens para que 

os enganos sejam concretizados. 
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O terceiro ato da primeira parte da obra é desenvolvido em um único espaço: o convento. 

A cena inicial se dá por meio de uma conversa entre a personagem Abadesa, responsável pelo 

convento, e a Doña Inés. Nesse diálogo, a senhora relembra a jovem nobre os motivos pelos 

quais está internada no convento, e ressalta sua ingenuidade e castidade. Nesse momento, 

percebemos o convento como a representação de um espaço seguro e livre de qualquer mal. 

Ainda no aposento de Doña Inés, o espectador presencia o diálogo entre Brígida e a nobre, 

quando a jovem recebe a carta de Don Juan.  

A leitura da carta acompanhada dos comentários de Brígida sobre o nobre compõe parte 

da estratégia da acompanhante para avisar sobre a chegada de Don Juan. O auxílio de Brígida 

abre margem para que a próxima ação de Don Juan seja realizada: o sequestro de Doña Inés. O 

jovem entra em cena e Doña Inés desmaia.  

Valendo-se da condição de Dona Inés, o nobre a leva com ele. Nesse instante, o 

espectador não sabe qual será o destino dos dois. Assim que as três personagens deixam o 

convento, Don Gonzalo chega. O ato finaliza com a descoberta de Don Gonzalo de que sua 

filha já não estava mais sob os cuidados de Abadesa.  

O quarto ato se inicia em um novo espaço, uma casa ampla – com sacada e portas laterais 

– pertencente a Don Juan e localizada às margens do rio Guadalquivir, próximo a Sevilha, Neste 

espaço estão as personagens Don Juan, Brígida, Doña Inés e Ciutti. A cena inicial se dá com 

Brígida e Cuitti e, por meio do diálogo entre estas duas personagens, o espectador conhece a 

paisagem e descobre qual foi o percurso que fizeram após a fuga do convento: 

 

CIUTTI: ¿Pues qué os duele? 

BRÍGIDA: Todo el cuerpo  

y toda el alma además. 

CIUTTI: ¡Ya! No estáis acostumbrada  

al caballo, es natural. 

BRÍGIDA: Mil veces pensé caer. 

¡Uf! ¡Qué mareo! ¡Qué afán! 

Veía yo uno tras otro 

ante mis ojos pasar 

los árboles como en alas 

llevados de un huracán, 

tan apriesa y produciéndome 

ilusión tan infernal, 

que perdiera los sentidos  

si tardamos en parar. (ZORRILLA, 2007, p.113-114) 

 

À medida que o diálogo entre Brígida e Ciutti avança, é fornecida para o expectador a 

informação de que o destino daquela embarcação seria a Itália. No entanto, não há uma 
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marcação precisa do tempo e não se pode afirmar quanto tempo se passou desde a fuga do 

convento.  

A ação de fuga seguida da descoberta de Don Gonzalo sobre o desaparecimento da filha 

desencadeou uma busca, sendo assim, o nobre senhor, com Don Luis e dois oficiais, chegam 

na embarcação com o propósito de impedir uma nova fuga de Don Juan. A chegada de Don 

Gonzalo seguida do embate com Don Juan tem como consequência a morte de Don Gonzalo e 

a de Don Luís – ambos morrem com tiros disparados por Don Juan. Assemelhando-se ao 

momento de morte da personagem Don Gonzalo na obra precursora, Don Juan foge e deixa 

Doña Inés para trás.  

A segunda parte do drama se inicia no sepulcro da família Tenório. O cenário é de um 

jardim no qual estão os túmulos de Don Gozalo, Don Luís e Doña Inés com uma estátua erguida 

em homenagem a cada um deles. Don Juan chega em cena e, por meio de um diálogo com o 

escultor, responsável pelo trabalho realizado no local, temos a informação de que alguns anos 

se passaram desde a primeira parte do drama: 

 

ESCULTOR: ¿Por acaso 

sois forasteiro? 

DON JUAN: Años ha 

que falto de España ya, 

y me chocó el ver al paso, 

cuando a esas verjas llegué, 

que encontraba este recinto 

enteramente distinto 

de cuando yo lo dejé. (ZORRILLA, 2007, p.141) 

 

 

Ainda tendo como base a conversa entre o escultor e o protagonista, o espectador recebe 

a informação de que Doña Inés havia morrido por desgosto quando teve de voltar ao convento 

depois de ser abandonada por Don Juan, ou seja, outra consequência da ação de fuga do nobre.  

Ao terminarem a conversa, a personagem se aproxima da estátua de Doña Inés e a 

sombra da nobre aparece para o jovem. Tal aparição adianta para o expectador que o desfecho 

do drama depende do protagonista, tendo em vista que a sombra de Doña Inés relata que 

ofereceu sua alma para Deus em troca da alma impura do jovem nobre e que os dois só poderão 

ser felizes na eternidade mediante um bom comportamento de Don Juan.  

Na cena que finaliza o ato, Don Juan se encontra com dois amigos ainda no espaço do 

sepulcro e os convida para um jantar em sua residência. De imediato, o jovem se dirige à estátua 

de Don Gonzalo e estende o convite a ela. No entanto, diferente do drama do Século de Ouro, 
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o convite não é feito em tom burlesco, pois a personagem entende que o nobre senhor foi o mais 

ofendido por suas atitudes e faz o convite como forma de demonstrar o seu valor. 

O segundo ato da segunda parte do drama também é desenvolvido em um único espaço, 

a casa de Don Juan, onde ele celebra com seus amigos sua volta a Sevilha. Em um dado 

momento, Don Juan pede para que seu criado Ciutti encha a taça de vinho que estava diante de 

uma cadeira vazia, dizendo que é para Don Gonzalo. A ação de convite estendida no cemitério 

somada à oferta de uma taça de vinho tem como consequência a chegada da estátua de Don 

Gonzalo ao jantar.  

A estátua do nobre senhor se apresenta como enviado por Deus para dar um recado a 

Don Juan e afirma ao jovem que há uma eternidade após a vida terrena. Ele adianta também 

que o dia seguinte é a data da morte de Don Juan. Nesse ponto do enredo, o espectador já sabe 

que o protagonista irá morrer, porém, da mesma forma que a sombra de Doña Inés o avisa sobre 

uma boa conduta como passagem para atingir a vida eterna, a estátua do comendador reitera 

sua visão do comportamento do protagonista e destaca que o nobre tem até o próximo dia para 

organizar a sua consciência.  

As aparições da estátua de Don Gonzalo e da sombra de Doña Inés incitam um 

desentendimento entre Don Juan e seus amigos, pois ambos os lados pensam que estão sendo 

enganados: Don Juan por não acreditar que os amigos não viram as aparições e os amigos por 

acreditarem que o nobre estava tentando assustá-los. Diante dessa desavença, os amigos se 

posicionam contra Don Juan e os três se enfrentam armados com espadas.  

O último ato da peça romântica tem como espaço, novamente, o sepulcro da família 

Tenório e marca o momento do juízo final. Don Juan confessa todos os seus pecados em 

conversa com Don Gonzalo e o espectador descobre que o jovem já estava morto, pois o embate 

que travou com seus amigos teve como consequência a sua morte. Assim, o juízo final da 

personagem romântica é saber se sua alma seria conduzida ao plano celestial ou ao purgatório. 

Perante o seu arrependimento, bem como a autenticidade de seu amor por Doña Inés, a sombra 

da nobre salva Don Juan e o leva para o céu. Don Juan romântico encontra no amor a sua 

redenção e, por meio dele, reconhece suas atitudes. Por isso, ele tem o perdão de Deus, podendo 

viver esse amor na eternidade. 

3.1  Caracterização das personagens em Don Juan Tenorio 



 
 

48 
 

Em comparação com a peça atribuída à Tirso de Molina, a obra de Zorrilla possui menos 

personagens que desempenham a função de desenvolvimento do enredo. Tal fato se dá porque 

a maioria dos enganos do Don Juan romântico só são mencionados no enredo enquanto ações 

passadas. O espectador presencia o desenvolvimento de dois enganos, o de Doña Ana e o de 

Doña Inés. Assim, há menos personagens envolvidas nos desdobramentos de suas ações. 

A personagem Don Juan apresenta uma mudança significativa ao longo do enredo. No 

primeiro ato do drama, o protagonista se assemelha ao personagem do barroco. Trata-se de um 

homem nobre que faz uma aposta com um amigo para ver quem engana mais mulheres, haja 

vista que sente prazer em enganá-las, o faz com total consciência e se vangloria de suas atitudes 

e da fama que deixou nos diferentes lugares pelos quais esteve: 

 

DON JUAN: (...) Nápoles, rico vergel 

de amor, de placer emporio, 

vio mi segundo cartel: 

Aquí está don Juan Tenorio, 

y no hay hombre para él. 

Desde la princesa altiva  

a la que pesca en ruin barca, 

no hay hembra a quien no suscriba, 

y a cualquier empresa abarca 

si en oro o valor estriba. 

Búsquenle los reñidores 

cérquenle los jugadores; 

(…) 

 Por dondequiera que fui, 

La razón atropellé 

La virtud escarnecí 

A la justicia burlé 

Y a las mujeres vendí. 

Yo a las cabañas bajé, 

Yo a los palacios subí, 

Yo a los claustros escalé, 

Y en todas partes dejé 

Memoria amarga de mí. (…) (ZORRILLA, 2007, p.58-59) 

 

 

Diferentemente de Don Juan barroco, durante as suas conquistas, Don Juan romântico 

mata e apresenta as mortes em forma de prestação de contas para Don Luis. Em uma lista 

separada, a apresentação dos números dá um valor a mais ao seu desempenho na aposta: 

 

DON JUAN: Del mismo modo arregladas 

Mis cuentas traigo en el mío: 

En dos líneas separadas, 

Los muertos en desafío, 

Y las mujeres burladas. (ZORRILLA, 2007, p. 63)  
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A partir do segundo ato, o espectador acompanha uma mudança na personagem Don 

Juan. Este, quando se dirige ao convento para subornar Brígida, descobre o amor que Doña Inés 

começou a nutrir por ele e declara para a acompanhante uma mudança de sentimentos. O nobre 

enuncia os processos de evolução do seu sentir e afirma que o interesse foi movido por uma 

aposta, mas que evoluiu para uma paixão: 

 

DON JUAN: Tan incentiva pintura 

los sentidos me enajena, 

y el alma ardiente me llena 

de su insensata pasión.  

Empezó por una apuesta, 

Siguió por un devaneo, 

Engendró luego un deseo, 

y hoy me quema el corazón. (ZORRILLA, 2007, p.88) 

 

 

Mesmo declarando o seu amor por Doña Inés, ao longo do enredo, o jovem nobre 

continua tendo atitudes transgressoras, como a de sequestrar a noviça e planejar fugir com ela. 

Don Juan tem consciência de que tais atos fogem das normas de conduta, mas, nesse ponto do 

enredo, é possível perceber uma personagem disposta a transgredir todas as regras em nome do 

amor. 

A segunda parte do drama apresenta uma personagem totalmente diferente do início da 

peça – um Don Juan que lamenta a morte da amada, que estende uma ação valorosa à memória 

de Don Gonzalo ao convidá-lo para um jantar e que muda as suas atitudes ao ponto de conseguir 

a redenção de seus pecados e conquistar a vida eterna. 

Dentro do drama romântico, a personagem Don Luís exerce um papel importante a partir 

da perspectiva de ser quem faz a aposta com Don Juan, pois é por meio dela que o espectador 

toma ciência dos enganos cometidos anteriormente pelo nobre. Don Luís nos é apresentado 

como um homem nobre que tem atitudes muitos similares a Don Juan e, com o jovem, disputa 

o título de maior enganador. No entanto, logo no primeiro ato, a personagem apresenta uma 

mudança significativa comparada ao seu antigo eu, de um ano atrás, tendo em vista que, após 

prestar contas à Don Juan, o nobre fornece a informação de que irá se casar, fato que implica 

não somente uma mudança de hábitos, mas que ele havia se apaixonado: 

 

DON LUIS: (…) como don Juan, mi historia 

también a alargar renuncio, 

que basta para mi gloria 

la magnífica memoria 

que allí dejé con mi anuncio. 

y cual vos, por donde fui 
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la razón atropellé, 

la virtud escarnecí, 

a la justicia burlé 

y a las mujeres vendí. 

Mi hacienda llevo perdida 

tres veces; mas se me antoja 

reponerla, y me convida  

mi boda comprometida 

con doña Ana de Pantoja. 

Mujer muy rica me dan, 

y mañana hay que cumplir 

los tratos que hecho están; 

lo que os advierto, don Juan, 

por si queréis asistir. (ZORRILLA, 2007, p.62) 

 

 

Em um primeiro momento, Don Luís se refere a seu casamento como uma maneira de 

recuperar sua fazenda e não diz seus sentimentos por Doña Ana, o que, a princípio, gera dúvidas 

no espectador sobre a real mudança da personagem. No entanto, ao ser afrontado por Don Juan 

e perceber que o nobre tinha a intenção de enganá-la, Don Luís vai ao encontro de sua futura 

esposa. É no diálogo com Doña Ana que o espectador percebe, de fato, que Don Luís está 

apaixonado e que teme perdê-la: 

 

DON LUÍS: (...) ¡Por Dios, que nunca pensé 

que a Doña Ana amara así, 

ni por ninguna sentí 

lo que por ella...! ¡Oh! Y a fe 

que de don Juan me amedrenta 

no el valor, mas la ventura. (ZORRILLA, 2007, p.78) 

 

 

A presença de Don Juan fez com que Don Luís tomasse consciência do grande amor 

que nutria por Doña Ana, revelando que seu caráter libertino já não faz mais parte da sua 

formação enquanto ser, pois está apaixonado. 

Já a personagem Don Diego aparece brevemente no começo do drama, se apresentando 

como um homem nobre e honroso que não possui o hábito de frequentar lugares 

marginalizados, mas que pelo filho é capaz de se submeter a tal desagrado.  Ao saber dos rumos 

que envolviam Don Juan, Don Diego prontamente se propõe a averiguar com os próprios olhos 

a fim de não cometer nenhum equívoco: 

 

DON DIEGO: ¡Que un hombre de mi linaje 

descienda a tan ruin mansión! 

pero no hay humillación 

a que un padre no se baje 

por un hijo. Quiero ver por mis ojos la verdad 

y el monstruo de liviandad 

a quien pude da el ser. (ZORRILLA, 2007, p.49-50) 
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Ao confirmar a aposta que o filho havia feito e em como ela fere a imagem respeitosa 

de sua família, Don Diego decide que não quer mais ter vínculos com seu filho e anula o 

casamento que tinha arranjado com Don Gonzalo, pai de Doña Inés.  

 

DON DIEGO: (…) Pero te juro, malvado, 

que me pesa haber venido  

para salir convencido  

de lo que es para ignorado. 

Sigue, pues, con ciego afán 

en tu torpe frenesí,  

mas nunca vuelvas a mí; 

no te conozco, don Juan. 

(…) 

Adiós, pues; mas no te olvides  

De que hay un Dios justiciero. (ZORRILLA, 2007, p. 67) 

 

 

A fala de Don Diego é uma das poucas que faz referência à justiça divina tal como é 

apresentada no enredo da peça de Tirso de Molina, a justiça em que nenhuma atitude 

transgressora fica impune. No final do drama, personagens como Don Gonzalo e Doña Inés 

mencionam a justiça de Deus, contudo, se referem a um Deus que é capaz de perdoar quando 

há um arrependimento e uma mudança de conduta.   

Assim como Don Diego, Don Gonzalo é apresentado ao espectador como um homem 

nobre e honroso que, por saber da origem nobre de Don Juan, se nega a acreditar que o jovem 

seria capaz de fazer uma aposta e se propõe a averiguar a conduta daquele que poderia vir a ser 

o marido de sua filha: 

 

DON GONZALO: No cabe en mi corazón 

que tal hombre pueda haber, 

y no quiero cometer 

con él una sinrazón. 

yo mismo indagar prefiero 

la verdad…; mas, a ser cierta 

la apuesta, primero muerta 

que esposa suya la quiero. (ZORRILLA, 2007, p.47) 

 

 

Confirmada a aposta, o comendador desfaz a promessa de casamento como forma de 

preservar a honra de sua filha e ressalta que prefere vê-la morta a casada. 

 

DON GONZALO: (…) mas desde hoy  

No penséis en doña Inés. 

Porque antes que consentir  

en que case con vos, 

el sepulcro, ¡juro a Dios!, 

por mi mano la he de abrir (ZORRILLA, 2007, p.66) 
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Ao longo do drama, percebe-se que as atitudes da personagem Don Gonzalo são 

similares às da peça barroca. O nobre também preza pela pureza de sua filha e duela com Don 

Juan quando este coloca em risco a honra de sua família. Assim como na obra de Tirso de 

Molina, Don Gonzalo acaba morto por Don Juan e assume a forma de uma estátua que vai ao 

encontro do nobre como um enviado dos céus. No entanto, na peça romântica, Don Gonzalo 

não assume o papel de justiceiro, mas sim de mensageiro, pois este alerta Don Juan que, para 

conquistar a eternidade da vida, é preciso mudar sua forma de conduta. 

Como já assinalado anteriormente, o enredo nos apresenta o protagonista enganando 

apenas duas mulheres. A primeira delas, Doña Ana, não aparece em interação direta com Don 

Juan – pontuamos que tal engano se dá pela negociação que o nobre faz com a criada da jovem; 

e a segunda enganada é a Doña Inés. Esta tem poucas aparições ao longo do enredo, mas é 

bastante mencionada e é, inclusive, pela defesa de sua honra que Don Luís duela com Don Juan 

e acaba morto. Nas poucas aparições que tem, a personagem é apresentada como uma mulher 

que confia no contrato de casamento e no sentimento que tem por Don Luís, demostrando não 

temer a desonra planejada por Don Juan: 

 

DOÑA ANA: Será vana  

su buena suerte conmigo. 

Ya ves, sólo horas nos faltan 

para la boda, y te asaltan 

vanos temores.  

 (…) 

¡Bah! Duerme, don Luis, en paz, 

Que su audacia y su prudencia nada lograrán de mí, 

Que tengo cifrada en ti 

La gloria de mi existencia. (ZORRILLA, 2007, p.79) 

 

 

A personagem de Doña Ana se assemelha às mulheres enganadas por Don Juan na peça 

de Molina pelo fato de o nobre ter somente a intenção de enganá-la e deixá-la desonrada. A 

diferença é que ela tem a informação prévia da intenção do jovem antes disso se concretizar. Já 

a personagem Doña Inés, assim como as plebeias, se apaixona por Don Juan e tem pretensão 

de casar-se com ele. O fator que diferencia a noviça de todas as outras mulheres enganadas por 

Don Juan no drama barroco é que, no romântico, Don Juan se apaixona por ela. 

A caracterização de Doña Inés é bem apresentada pela fala de sua acompanhante, 

Brígida, que a descreve como uma mulher amável e inocente que viveu toda a sua vida internada 

em um convento à espera do momento de se casar:  
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BRÍGIDA: No cuenta la pobrecilla 

diecisiete primaveras, 

y aún virgen a las primeras 

impresiones del amor (…) 

tratada desde su infancia  

con cauteloso rigor. 

Y tantos años monótonos 

de soledad y convento  

tenían su pensamiento  

ceñido a punto tan ruin, 

a tan reducido espacio, 

y a círculo tan mezquino, 

que era el claustro su destino 

y el altar era su fin. (ZORRILLA, 2007, p. 87) 

 

 

A personagem de Doña Inés não sofre nenhuma mudança ao longo do enredo, mas é a 

responsável por gerar mudanças no protagonista. Doña Inés representa para Don Juan uma 

possibilidade de vida nova. Ela ensina o nobre sobre os valores do amor e o guia para o caminho 

do bem.  

O sentimento nutrido entre as personagens Doña Inés e Don Juan é o grande diferencial 

da obra romântica. Por ele, a mensagem passada ao público é que, mesmo diante de desvios, o 

amor com a boa conduta direciona todos os seres humanos para a salvação. 

  

3.2 O amor enquanto salvação 

 

 Uma das principais diferenças entre o Don Juan romântico e o barroco é o fato de que 

a personagem de Zorrilla se apaixona. Como já mencionado, no início do enredo, a personagem 

de Zorrilla se assemelha a de Tirso, pois também engana diversas mulheres. No entanto, tais 

enganos são mencionados em forma de relatos que retomam o passado, ou seja, o espectador 

não tem contato com ação em desenvolvimento. Tal característica pode ser vista como uma 

estratégia para distanciar do olhar do espectador os erros da personagem Don Juan, tendo em 

vista que o engano que é acompanhado pelo público é o que comete contra Dona Inés, e é por 

meio desse envolvimento que percebemos o processo de transformação da personagem. A ação 

que era vista como condenável no início muda de direção quando Don Juan se diz apaixonado. 

No fim, ele encontra nesse sentimento sua salvação.  

Tal característica não cabe na versão barroca, pois o cenário em que se tem uma 

personagem que não tem pretensão de mudar e que não apresenta mudanças. Don Juan barroco 

jamais seria absolvido de seus erros independente de qualquer arrependimento que pudesse vir 

a ter, pois seu destino foi traçado quando escolheu transgredir a todos os preceitos.  



 
 

54 
 

No barroco, impera a moral e o exemplo como formas de ensinamento. Mesmo deixando 

claro que a justiça humana pode falhar no percurso, tal característica não é atribuída para a 

justiça divina, pois ela nunca falha – falamos de um Deus justo e de um poder que ultrapassa 

os terrenos. 

Ao se apaixonar, Don Juan Tenorio deixa sua característica essencial, a que o 

transformou em um mito de “sedução”, passando a ter um caráter mais humanizado. A paixão 

que nutre por dona Inés é fundamental para o desfecho da peça romântica, pois o amor 

romântico é: 

 

un amor absoluto, más allá del bien y del mal, que por su condición de absoluto no 

admite pacto ni compromiso alguno con el mundo, siempre relativo; y si el pacto llega 

a establecerse, si uno de los amantes, por cumplir con las leyes del mundo (piedad 

filial, honor), cede, cosecha sólo dolor y muerte. El amor es concebido solamente 

“subspecie tragoediae”. Los amantes aspiran a realizar la esencia misma del amor, la 

unión perfecta y total en esta tierra, con afán de trascender todo límite. Su empeño es 

un imposible metafísico y lleva en él mismo, como única solución, la muerte. 

(Ramón,1986, p.315) 

 

 

  Sendo assim, na mesma medida em que o Don Juan barroco traça seu destino quando 

viola os dogmas da época, o Don Juan romântico traça seu destino quando se apaixona. O amor 

romântico é embebido por sentimentalismos e sacrifícios, no entanto, tampouco existiria outro 

final para a personagem romântica, pois, por mais que esse amor não esteja apto a ser 

concretizado em vida terrena, ele é transcendental e se concretiza após a morte na eternidade. 

 

3.3 Expedientes da censura franquista relativos à encenação da peça  

 

Durante o período da ditadura franquista, a Espanha esteve sob controle da censura por 

quase quatro décadas. O processo censório era muito rígido e, ao longo dos anos, a censura 

esteve “tão onipresente e seus ditames foram tão inescrutáveis, que nem os autores – de livros, 

de obras de teatro, de filmes – nem os jornalistas puderam se subtrair do seu controle” 

(NEUSCHÄFER, 1994, p. 44, tradução nossa). 

O processo censório integrou um projeto fascista que se consolidou a partir de um golpe 

à república espanhola aplicado por Francisco Franco.  

 

El dogma de fe del franquismo es: Dios, patria y familia. La misión primordial del 

Estado y de su Caudillo consiste en preservar la integridad de esa trinidad en las 

mentes de sus súbditos y defenderla de las diabólicas asechanzas del racionalismo 

aniquilador de los valores, y de las peligrosas dudas de la razón crítica. El Estado es 
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el único capaz de dictaminar lo que conviene a sus protegidos, pues asume el papel 

de padre en un hogar integrado por menores de edad. El Estado está autorizado, o 

mejor aún obligado, a controlar las relaciones intelectuales y comunicativas entre sus 

miembros. (NEUSCHÄFER, 1994, p. 46) 

 

Dentro desse contexto histórico, a obra Don Juan Tenorio obteve algumas adaptações 

de peças teatrais que foram submetidas ao processo censório. Desse modo, nos propormos a 

analisar como se deu o processo de censura em quatro (4) adaptações da peça romântica, pois 

entendemos que tais expedientes de censura ajudam a confirmar a repercussão dessa obra.  

 Em nossas buscas, não encontramos expedientes de censura de obras adaptadas da 

versão barroca do drama, fato que pode ser justificado pela maior popularidade da obra 

romântica. Acreditamos que as análises dos expedientes de censura contribuem para a 

compreensão da constante encenação desse texto. 

Os expedientes aqui analisados pertencem ao Archivo General de la Adiministración 

(AGA) e estão disponibilizados no site do Archivo Municipal de Valladolid1. Ressaltamos que 

os comentários estendidos a cada documento seguem a ordem de disposição apresentada pelo 

arquivo, sendo assim, não é possível afirmar com total convicção que os trâmites se deram de 

fato na sequência analisada. 

           3.3.1 - Expediente de censura de teatro de la obra "Don Juan Tenorio (sonoro a la 

americana)" número: 0036151 (ANEXO 1) 

Os dois primeiros documentos deste expediente são cartas que o diretor geral direciona 

para o delegado provincial. As cartas são datadas de 21 de janeiro de 1952 e têm como propósito 

responder à solicitação feita pelo delegado, que alegou faltar autorizações referentes aos 

vestuários e à cenografia:  

 

Al presentar la documentación se observó con extrañeza que estaba compuesta 

únicamente por el libreto visado por esa Dirección y una guía de censura nº de 

expediente 361-51(…) tratándose de una obra que indudablemente no puede ser 

calificada más que de comedia musical, falta por tanto a la documentación los 

decorados y los figurines visados. (ANEXO 1 – documento 3) 

 

Mesmo com as ressalvas, tendo como base a documentação recebida, o delegado 

provincial autoriza o ensaio geral. Os documentos que seguem constituem a solicitação padrão 

 
1 Disponível em < https://archivomunicipalvalladolid.es/> Acesso em 23 de agosto de 2022. 
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de autorização para a representação da peça. Nele, consta dados das empresas financiadoras, a 

ficha técnica da obra, o quadro artístico, o endereço do representante da companhia, a data da 

temporada, o local em que será representado, os nomes dos figurinistas, decorados e músicos 

e, por fim, uma tabela informando a rota que a companhia pretende seguir. Todos esses campos 

são preenchidos pelos responsáveis da peça. 

Logo, é apresentado o parecer censor que avalia a obra. A ficha é padronizada pela 

Subsecretaria de Educación Popular e o censor deixa quase todos os espaços em branco, mas 

seu parecer sugere duas mudanças a serem feitas: 

 

La censura no ofrece reparos, salvo la expresión “por Dios” utilizada profusamente y 

que en algunas ocasiones – tales como las de las páginas 21 del acto 1º y 13 de 2º- 

resultan improcedentes e irrespetuosas. La palabra “beata” utilizada para designar a 

Brígida en las páginas 3y 9 del acto 2º y los pasajes que se señalan en el libreto en las 

páginas 23 y 24 del acto 4º. (ANEXO 1 – documento 9) 

 

O último documento desse expediente é o relatório padrão, que autoriza a encenação da 

peça com base nas correções dos termos assinalados pelo censor. 

   3.3.2- Expediente de censura de teatro de la obra "Don Juan, su tiempo, sus hazañas y 3 

personajes para Minelli", adaptación de Antonio Morales de la obra de José Zorrilla Nº 53y-

71 (ANEXO 2) 

O segundo expediente de censura tem como documentos iniciais a carta e a ficha de 

solicitação para a representação da peça, datadas de 14 de outubro de 1971 e enviadas pelo 

empresário da companhia teatral. A ficha segue o mesmo padrão do documento anterior e 

apresenta os dados da ficha técnica e de todos os componentes que fazem parte do projeto.  

Diferente do primeiro expediente, o segundo conta com uma assembleia que reúne 

dezenove censores. O documento subsequente à ficha de solicitação é uma ata na qual está o 

nome de todos os censores que participaram dessa assembleia. O parecer dos censores é menos 

detalhado – com apenas duas páginas – e relata que o censor deve colocar os dados da obra, 

fazer as considerações que julgar necessárias e assinalar um campo específico se autoriza ou 

não a execução da obra.  

O documento não apresenta o parecer dos dezenove integrantes que compuseram a 

assembleia, há apenas três e todos dão o mesmo parecer: 

Clasificación: autorizada para mayores de 18 años 

Cortes: Pag. 4 
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Con el fin de la guerra civil el prestigio de D. Juan Tenorio sube pues es necesario 

olvidar la contienda y volver a contar con los pequeños recuerdos y lo 

cotidiano……….indecente….republicana. (ANEXO 2 – documento 19) 

 

 

Em seguida aos documentos dos censores há o relatório de autorização para a encenação 

da peça, na qual é assinalada que a sessão da assembleia aprova a reprodução da peça mediante 

a resolução dos problemas encontrados: 

La junta de Censura Teatral, en su sesión del día 19 del mes de octubre según acta que 

se acompaña, ha dictaminado la obra original de José Zorrilla  

Versión española de Antonio Morales  

Titulada “Don Juan, su tiempo, sus hazañas y 3 personajes de Minelli”  

Aprobando su representación bajo las siguientes normas complementarias:  

Clasificación: autorizada para mayores de 18 años  

Supresiones: pag. 4 

Radiable: no 

A reserva del visado de ensayo general: sí 

(…) Esta Sección tiene el honor de proponer que se resuelva de conformidad y se 

proceda, en consecuencia, a expedir la reglamentaria guía de representación a favor 

de la obra bajo las normas complementarias acordadas. (ANEXO 2- documento 15) 

 

 

No final do expediente, há um documento do Ministerio de Información y Turismo 

escrito pelo diretor geral, datado de 19 de outubro de 1971, que autoriza a encenação da peça.  

 

          3.3.3- Expediente de censura de teatro de la obra “Hazañas D'en Vergueta y Maga 

Cantons, Tenorio mallorquí”, versión de la obra de Zorrilla de Jordi Martí Roselló Nº1163-

76 (ANEXO 3) 

Assim como nos expedientes de censura anteriores, este tem como documento inicial a 

carta e a ficha que solicitam a autorização da encenação da peça, datadas de 9 de setembro de 

1976. A ficha é a mesma das anteriores e solicita as informações de todos os componentes da 

peça. Como no segundo expediente, essa peça é avaliada por meio de uma assembleia, porém 

com menos participantes, há somente três censores. 

Nesse expediente, diferente dos anteriores, não há solicitação de nenhuma supressão. A 

única solicitação é a classificação etária que, em comum acordo, definem que a peça é 

direcionada para maiores de 14 anos: 

 

El dictamen acordado por la Comisión integrada por loa Ponentes Sres. Barceló, 

Aragonés y Tejedor se concreta en la siguiente propuesta: 

Dictamen: Autorizada 

Clasificación: Para mayores de 14 años 

Supresiones: Ninguna (ANEXO 3 - documento 20) 
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O documento final é a carta do diretor geral, informando que a peça foi autorizada a ser 

encenada.  

          3.3.4- Expediente de censura de teatro de la obra Don Juan Tenorio, de Zorrilla, en 

versión libre del director Eugenio Olmos Nº1395-76 (ANEXO 4) 

O último expediente de censura analisado também começa com a carta e com a ficha de 

solicitação para representação, datadas de 28 de dezembro de 1976. Elas seguem o mesmo 

padrão das outras, além de constar, nesse documento, todas as informações dos componentes 

da peça. Assim como no segundo e no terceiro expedientes, o expediente de censura de teatro 

da obra Don Juan Tenorio conta com uma assembleia que reúne censores para darem o parecer. 

A assembleia é composta por três censores diferente das demais: dois deles concordam 

que não há nenhuma supressão a ser feita, e um indica supressões das páginas 58, 59, 67 e 75, 

alegando lamentar que o texto original fosse destratado. O parecer do censor que discorda não 

está legível em sua totalidade. No entanto, um dos censores que não indica nenhuma mudança 

relata: 

 

La versión de Euquerio Olmos respeta casi en su totalidad el texto de Zorrilla. Añade 

elementos de ambientación actual con intención cómica y versos de su propria cuenta 

que las más de las veces rompen la estructura de las composiciones originales. 

(ANEXO 4 – documento 8) 

 

 

Com base no relatório apresentado acima, podemos concluir que as supressões 

assinaladas pelo outro censor partem de uma visão pessoal e não são relevantes para o processo 

de censura, tendo em vista que a decisão final foi a de não haver nenhuma supressão. A única 

solicitação é a de classificação etária, sendo definida a idade de 14 anos.  

Podemos concluir que houve mudanças no processo de censura na medida em que temos 

um primeiro expediente que se diferencia de todos os outros no que diz respeito à documentação 

e à forma como era dado o parecer. Apesar da rigidez do processo censório da época, todos os 

documentos das peças apresentados não demonstram grandes dificuldades em serem aprovados, 

mesmo sendo um processo que requer uma demanda de investigação e de envio de diversos 

documentos, quando há supressões são mínimas e não interferem de maneira marcante no 

desenvolvimento da peça.  
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3.4 A peça na imprensa brasileira 

Tamanha foi a repercussão de Don Juan Tenório de Zorrilla que a peça romântica não 

rendeu somente encenações pelo território espanhol, mas ganhou, no final da década de 1950, 

uma adaptação brasileira que foi denominada Dom João Tenório. A peça foi traduzida por 

Manuel Bandeira e teve o cenário e os figurinos criados pelo artista espanhol Salvador Dalí. 

No banco de dados do AGA, há uma série de documentos, incluindo cartas, fotos e 

publicações de jornais que se encarregam de apresentar a recepção que obra teve do público e 

dos críticos brasileiros. Como forma de ressaltar a popularidade da peça romântica e 

compreender a repercussão que ela obteve no Brasil, nos propomos a apresentar algumas 

publicações jornalísticas.  

 O documento analisado é um arquivo composto por 19 páginas (anexo 5) e consistem 

em uma carta enviada para Espanha pelo encarregado de negócios, Eduardo Gasset, endereçada 

ao ministro de assuntos exteriores. Nessa carta, Gasset relata sobre a repercussão que a peça 

teve na pré-estreia, em 2 de dezembro de 1959, e na estreia, que ocorreu no dia seguinte.  

De acordo com o informante, a pré-estreia se deu forma privada como parte de um 

evento beneficente para arrecadar fundos para uma instituição de caridade. Ademais, contou 

com diversas figuras importantes da sociedade brasileira da época, entre elas a primeira-dama, 

Sara Kubitschek. Gasset define a pré-estreia como um “êxito discreto” por conta de algumas 

falhas referentes à interpretação e destaca que o cenário foi “calorosamente aplaudido”. 

 A estreia do dia seguinte foi aberta ao público e aos críticos de jornais. Segundo o 

encarregado de negócios, a peça teve uma grande presença de público e destaca que as críticas 

jornalistas, em sua maioria, foram desfavoráveis e, como justificativa, afirma que alguns 

críticos brasileiros são resistentes à presença estrangeira “sob pretexto de nacionalismo”.  

Anexadas à carta, Gasset envia 13 publicações de diferentes jornais, que variam entre 

positivas e negativas. A primeira crítica foi publicada no Jornal do Brasil por Mário Nunes e 

consiste em uma crítica positiva. Nela, o crítico ressalta o significado que a personagem Don 

Juan representa e sua atemporalidade:  

 

“Don Juan é muito mais do que a simples exaltação do sentimento amoroso. Sua figura 

lendária não retrata, não define uma época: é de todas as épocas, vem se reproduzindo 

através das idades e não há como concluir que desapareça e se extinga.” (ANEXO 5 - 

documento 5) 
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Para além da importância da personagem Don Juan, o crítico estende elogios ao trabalho 

executado por Salvador Dalí e aos artistas parceiros que colaboraram para a construção do 

cenário e do figurino: 

 

“Deleita e maravilha a fantasia, colorido e feltio, das concepções de Dalí, que 

encontrou parceiros artistas em Renet Dominco, execução dos cenários; Iolanda 

Conceição, dos figurinos; Julya, das máscaras. Contribuiu com a eficiência da 

maquinaria Jordel. A simples apresentação dos quadros provoca palmas.” (ANEXO 5 

- documento 5) 

 

A segunda crítica jornalística apresentada foi publicada no jornal O Globo no dia 03 de 

dezembro de 1959. Na crítica, Zora Seijan considera que os elementos utilizados no cenário e 

no figurino, se vistos individualmente, são “grotescos”, mas ela entende que o “conjunto de 

todos esses elementos foi harmonioso”. Algumas falhas referentes ao tom de voz empregado 

pelos atores e a distribuição das pessoas no palco são ressaltadas. Além disso, Seijan afirma 

que somente as pessoas que ocupavam as primeiras fileiras foram capazes de ouvir, justificando 

que os atores brasileiros não estão acostumados a fazerem exercícios de voz. 

Mesmo tecendo alguns comentários negativos, a crítica, no geral, foi positiva, pois 

Seijan definiu como importante a oportunidade de Don Juan Tenorio ser representada no Brasil: 

 

“O serviço Nacional de Teatro está de parabéns pela oportunidade que nos ofereceu 

de conhecermos, sem sair de casa, um desses famosos “tenórios”. Apesar de algumas 

falhas – como, por exemplo, maior estudo na distribuição dos papéis de acordo com 

o “physing de role” – este espetáculo representa um grande esforço e um passo à frente 

na consolidação do Teatro Nacional de Comédia.” (ANEXO 5 – documento 6) 

 

No final de seu artigo, a autora apresenta trechos de opiniões que recolheu da plateia. 

Há elogios à tradução de Manuel Bandeira e ao cenário de Dalí, e um dos opinantes destaca que 

foi “mais um espetáculo do que representação”. 

As críticas três e quatro foram publicadas por Paulo Francis no Diário Carioca nos dias 

5 e 6 de dezembro de 1959. Trata-se de críticas extremamente negativas que insinuam que a 

representação da peça no Brasil teve influência de Francisco Franco. O título escolhido para os 

seus artigos foram “Zorilla via Franco (I)” e “Zorrilla via Franco II”. 
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Francis inicia seu artigo definindo a montagem da peça como uma piada e logo assinala 

sua insatisfação pelo fato de uma companhia teatral brasileira financiada pelo governo não 

investir em peças brasileiras: 

“É inadmissível que uma companhia financiada pelo governo, com a finalidade 

precípua de fomentar e prestigiar o teatro brasileiro, venha desenterrar um texto de 

importância perfeitamente discutível, importar um Don Luís Escobar e cenários de 

Salvador Dalí, tudo às pressas, montando sabe Deus como, achando que está 

contribuindo com alguma coisa para o desenvolvimento de nossas artes cênicas. O 

espetáculo do TNC é uma vergonha.” (ANEXO 5 – documento 7) 

Na sequência, o crítico ainda faz comentários negativos sobre o diretor espanhol Don 

Luis Escobar, responsável por dirigir a peça, e questiona o fato de ter sido o escolhido. Ele 

sugere que essa escolha está pautada na ligação que o diretor mantinha com Francisco Franco 

e que os interesses em reproduzir a peça no Brasil não estão relacionados às intenções teatrais, 

mas sim políticas: 

“Os critérios que orientam a escolha de “D. João Tenório” não devem ter relação 

alguma com teatro. Mas admitamos a escolha da peça. Nesse caso para que convidar 

para dirigi-la um indivíduo, “Don Luiz Escobar”, cuja irresponsabilidade torna-se 

desde logo constatável, permitindo que um espetáculo desencontrado, confuso, pobre, 

embora pretensioso, seja apresentado ao público? Será que este homem, condecorado 

por Franco (ou talvez por isso mesmo) não tenha um mínimo de pudor para 

responsabilizar-se por um espetáculo de última categoria como é esse? Não, podemos 

responder com tranquilidade que não.” (ANEXO 5 – documento 7) 

 

Francis finaliza o primeiro artigo dizendo que a tradução de alto nível de Manuel 

Bandeira foi desperdiçada e que a direção do teatro deveria rever os valores “estéticos e 

culturais que estão se subordinando”. 

O crítico escreve outro artigo no dia seguinte e continua fazendo críticas negativas à 

qualidade da peça como “um espetáculo que só possui valores negativos e que culturalmente é 

um zero à esquerda”. Nesse texto, são pontuadas algumas características gerais sobre o 

desempenho dos atores na peça e despende de um espaço maior para elogios à tradução de 

Manuel Bandeira. 

 

“Dissemos ser a tradução de Manoel Bandeira de alta qualidade. A riqueza das 

variações de rima, o sabor inteiramente romântico que sua linguagem tão bem 

apreendeu e recriou, a competência no uso dos “enjambements” que entrega ao verso 

de sete sílabas, geralmente monorítmico, numa riqueza e diversificação melódica 

raramente encontrável, apresentam um texto de categoria indiscutível sob o ponto-de-

vista poético.” (ANEXO 5- documento 8) 
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Destaca-se no texto, novamente, que a tradução foi desperdiçada e o autor ainda pontua 

falhas graves cometidas pelos atores, como os tropeços e o grande esforço que fizeram para 

tentar organizar suas ações no palco.  

A quinta publicação enviada ao ministro não se trata de um artigo, mas sim de uma 

entrevista realizada com Edmundo Moniz, o diretor do Serviço Nacional de Teatro. A entrevista 

fornecida por Moniz não tem um enfoque na reprodução da peça enquanto qualidade e 

execução. As perguntas que são respondidas têm o objetivo de destacar a importância e 

relevância da obra de Zorrilla. 

 

“Creio que o Ministério da Educação, com a colaboração da Comissão Artística do 

Teatro Municipal, realiza uma obra de mais alta significação cultural encenando “Don 

Juan Tenório”, de Zorrilla, traduzindo em versos por Manuel Bandeira. Zorrilla, com 

a luminosidade de seu gênio poético e teatral, deu ao Don Juan um aspecto novo e 

brilhante que continua vivo e atual.” (ANEXO 5 – documento 9) 

 

A sexta crítica apresentada foi publicada no Diário de Notícias, que constitui um 

arquivo que não possui o texto integral, não sendo possível, desse modo, saber a autoria. A 

crítica publicada nesse artigo também é de teor negativo: a peça é definida como “primária e 

chata” e a representação acaba virando um acessório comparada à decoração de Dalí. Além 

disso, a crítica define que: 

 

“A montagem abafa o texto e a representação, transformando-se de elemento 

acessório que devia ser em centro de interesse e razão do próprio espetáculo. Tudo é 

muito carregado, excessivo e demasiado frequentemente gratuito.” (ANEXO 5- 

documento 10) 

 

Apesar de apresentar comentários negativos sobre a peça de modo geral, a crítica é 

positiva no que diz respeito à tradução de Manuel Bandeira. 

O sétimo texto apresentado em anexo pelo encarregado de negócios é um texto 

publicado no Correio da Manhã com assinatura de P.C. M. Assim como as outras críticas de 

viés negativo, esta criticou negativamente o diretor e a atuação, mas elogiou a tradução de 

Bandeira.  

 

“O diretor não se preocupou com as emoções e ideias transmitidas pelos intérpretes. 

Estes, não acostumados a teatro em verso, claudicam com frequência. Cabia porém a 

D. Luis Escobar apontar-lhes as falhas, procurar afinação no conjunto, e não deixa-



 
 

63 
 

los sozinhos, entregues a essa grave e difícil experiência.” (ANEXO 5 – documento 

11) 

 

A oitava publicação apresentada trata-se de uma matéria publicada na revista Mundo 

Ilustrado com texto de Moniz Bandeira e fotos de Adyr Vieira. Na primeira página da matéria, 

temos uma foto grande dos atores que interpretam os papéis principais de Don Juan e Dona 

Inés, e um pequeno parágrafo, que destaca o fato de a peça ter estreado em “benefício das mães 

solteiras” e marca o retorno do ator Rodolfo Mayer aos palcos cariocas após um período de 

afastamento de seis anos. 

Toda a matéria é de caráter informativo e traça um percurso sobre a ideia de montagem 

da peça e uma breve apresentação da trajetória dos atores envolvidos. Percebe-se que o único 

propósito da matéria é divulgar e chamar o público para o teatro. 

 

“A ideia de trazer Don Juan, com cenários e figurinos de Salvador Dalí, ao Rio nasceu 

de uma conversa entre o sr. Edmundo Moniz, diretor do Serviço Nacional de Teatro, 

e a embaixatriz Mendez Viana. “Queríamos levar um espetáculo de vanguarda. 

Renovar. E assim levamos uma velha peça com novas roupagens” – explicou o sr. 

Edmundo Moniz, diretor do Serviço Nacional de Teatro.” (ANEXO 5 – documento 

13) 

 

Os próximos três anexos, nono, décimo e décimo primeiro, são pequenas publicações 

de anúncios da peça feitas pelo Correio da Manhã. Estas possuem caráter simplista e 

mencionam o nome do diretor e dos atores principais que integram a peça, todavia nenhuma 

delas aborda a qualidade de execução da peça. O comentário mais relevante aparece no décimo 

primeiro texto em que José Condé, em um pequeno parágrafo, destaca: “é um dos mais belos 

espetáculos já montados no Rio, sobretudo sob o ponto de vista plástico”. 

Os arquivos décimo segundo e décimo terceiro, publicados no Diário de Notícia e 

Jornal do Brasil, são apenas cartazes informativos próprios da seção de cultura do jornal, que 

divulgam a data de estreia e citam os nomes dos atores em uma sequência. Não há a presença 

de nenhum resumo ou de nenhuma apresentação da peça, no entanto, um fator importante que 

esses dois anúncios apresentam é a data de estreia do dia 11 de dezembro, pois, depois da estreia 

geral, datada no dia 3 de dezembro, que ocorreu no Teatro Municipal, a peça passou a ser 

representada no Teatro Nacional de Comédia. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo do trabalho, nos propusemos a apresentar uma análise intrínseca e comparativa 

dos dois dramas espanhóis sobre a personagem de Don Juan. É inegável a maestria e a influência 

que Tirso de Molina exerceu com a sua peça pioneira. O autor barroco é responsável pela 

criação de um mito que atravessa fronteiras e gerações e, mesmo que alguns não relacionem 

essa personagem lendária a Tirso de Molina ou à literatura espanhola, muitos compreendem o 

significado que esse mito carrega consigo.  

É um fato indiscutível que a versão romântica Don Juan Tenorio, de José Zorrilla, teve 

uma maior repercussão e passou a ser adotada por muitos como a versão “oficial”. Sobre essa 

popularidade, Joaquín Casalduero (2003) ressalta: 

 

El gran acierto de Zorrilla consiste en su nitidez de visión, en la claridad y tersura con 

que supo destacar la calidad lírica del don Juan romántico-sentimental y su ansia de 

purificación en el amor. El éxito asombroso de Don Juan Tenorio puede explicármelo 

por su falta de complejidad. Falta de complejidad, es claro, que ha sido considerada 

como uno de sus mayores defectos. Con todo héroe romántico nos hundimos en los 

abismos de pasión y en los misterios del ego, de la personalidad, del origen y del ser 

y de la creación. El mundo romántico es un mundo de problemas y no de soluciones; 

toda obra romántica es una interrogación. La gran diferencia entre la interrogación 

romántica y la interrogación barroca es que la una no espera, no quiere, respuesta, 

mientras que la otra tiene una respuesta; respuesta, sin embargo, que no es una 

solución, sino una imposición, por eso no lleva el sosiego al alma barroca y por eso 

precisamente el alma romántica la rechaza. (2003, p.233) 

 

Podemos entender que a versão romântica ultrapassa a barroca em nível de 

popularidade, seja por conta da apoteose do amor, seja pela catarse provocada pelo desfecho. 

Contudo, para além do envolvimento que o espectador possa ter com o enredo e com a atuação, 

compreendemos que as inúmeras reproduções e adaptações que a peça romântica teve também 

foram decisivos para a expansão da sua popularidade.  

As versões da peça que passaram pelo processo censório foram facilmente aprovadas, 

já que, julgando pelos documentos analisados, nenhuma dessas adaptações enfrentou uma 

censura muito rígida. Isso pode ter ocorrido porque o conteúdo não divergia dos dogmas 

empregados na época ou porque os censores empregaram uma análise mais branda, tendo em 

vista que muitas partes dos arquivos que compuseram esse processo não estão sequer 

preenchidas. 



 
 

65 
 

Independentemente dos motivos que conduziram essas aprovações, é quase evidente 

que a encenação de uma peça em um período que havia um grande controle e uma grande 

limitação das produções artísticas represente muito para uma sociedade dominada pela ditadura. 

Ademais da difusão que a obra obteve na Espanha, apresentamos a sua 

internacionalização ao ganhar uma adaptação brasileira, fator que certamente contribuiu para a 

expansão do enredo romântico. 

Don Juan Tenorio se adequa ao imaginário de uma época e apresenta uma personagem 

humanizada, passível de erros, de arrependimentos e digna de perdão. No barroco, o perdão não 

é uma opção, haja vista que a personagem se apresenta como parte da construção de uma moral 

em que o único destino de uma pessoa que infringe as leis é a morte. 

O ser humano é falho, logo, a sociedade se reconhece no Don Juan romântico, pois é 

mais confortável pensar que, por pior que sejam suas ações, se tiver arrependimento, o perdão 

é alcançado.  

É preciso lembrar que, durante o franquismo e até hoje, a peça é representada todos os 

anos na Espanha. 
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                                                       ANEXOS 

 

ANEXO 1 - Expediente de censura de teatro de la obra "Don Juan Tenorio (sonoro 

a la americana)" número: 0036151 
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ANEXO 2 - Expediente de censura de teatro de la obra "Don Juan, su tiempo, sus 

hazañas y 3 personajes para Minelli", adaptación de Antonio Morales de la obra de José 

Zorrilla Nº 53y-71 
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ANEXO 3 - Expediente de censura de teatro de la obra “Hazañas D'en Vergueta y 

Maga Cantons, Tenorio mallorquí”, versión de la obra de Zorrilla de Jordi Martí Roselló 

Nº1163-76 
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ANEXO 4 - Expediente de censura de teatro de la obra Don Juan Tenorio, de 

Zorrilla, en versión libre del director Eugenio Olmos Nº1395-76 
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ANEXO 5 – Carta enviada para Espanha pelo encarregado de negócios com anexos 

de publicações da imprensa brasileira 
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